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QUESTÍO^ACTUELLES

Lá NOUVELLE LO! DÍMANGÍPATION
Vingl noiii ¦dépuiés, à lour léie

j\l. Hodoipbo Dantas, onl presente
hier ;i la Chambre nn projot dtyriíiii-
cipalion rapic] - que nous voulons,
(lí-s uujütmPhui, ,'ipplainli!'. Gelle
nouvelle loi procede dü nnilialivc
pur.lcmcnlaire, ot cela élaíl justo
puisijue.dc nombronses mosuros ."uu-
pots;et de íinancess'y Irouvont. lille a
lc co.ncòiJi'» enlier elcompletdii gou-voiikmip.MiI. qni a col laboro à sa ré-
daclion, oi ijui on revendi que la res-
pousabiliíé. La Chambre desde pulas
a donné à rensemble dos mosuros
proposèes son approba liou, pu isi l u*cí Ie
a acceplé par 55 voix conlrc 55 la
démission de son présidenl, hoslile
an projel ; puur nolre complc, nous
sommes heureux de pouvoir armou--
cer à. nos lecteurs dá mire -mor ce
premier résiillal.

Aulaut 11 q ii a aurions élé les ad-
versai res d'une abolikion immédia-
te, qui ciilrainerait Ia dósorganisa-
liou dii Iravail el de la produe-
tion, ai i lanl nous sumines les parli-
sans tle loules le.s mesures propres-
sives qui cherGJient à subslituor
rapidemeul resetavage par lo Iravail
libre,el qui laissenl au pays Io. lemps
d'org'anisiu" une main dYcuvre meil-
louro el plus sure avec les éléinenl.s
nàlionaiix ou élrangers.

Quand ios j uirs i\c. resclavage so-
ront comptés, personne ifauni piiís
ie droit tle s:endt)rmir daus uno
falisse séeunte. Lc projot de loi, quo
nous publieruus daus notro prochain
numero, laisse aux produeteurs lanl
le temps do subslituer pou à, pou les
csclaves/ei dáirganl.-er avec 1'áitl.ü du
gouvernemoiil le.s grands services
d^iypothèqiie ruralo oi i.ninmigra-
tioii : il íaul donc qua. laissanl los
qnerelloí: do la pulilique ou le.s vains
préjugos, tous Ias íirésiliens suucieiix
de l'aveuir suinissenl dans uno muvre
d:' Iransíormatiun còmmuno qui Iara
lour pavs plus grand, pius ficho of
plus lorl.

Déjà i\c+ hommes do tous les par-
lis so sonl groupes autour du gou-
vornomoiil. parce qifil a su so placer
sur lo largo terrain i\o> intérèts so-
ciaux: cos hommes de bonne vu-
lonfé do iravail (d de progrès devien-
drout chaque jour plus noiiibreux:
Bientôt peiit-élre, nous pourrons sa-
lncr raurore d'uu n uiveau ISrósit,
ayanl à sa base un peuple tio iravail-
leurs aolif--, éconoines et palriòtcs,
qui sauronl Io fairo grand el prospere,
parco qiril será libre el ouvert. Dans
tous los cas,aujourddiui,nous devons
loliciler los hommes de gouverne-
mcul.qui se mellenl à Ia lèle d"une
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QUESTÕES ACTIÍAES

A MA LEI DE EMANCIPAÇÃO^
\ inté c;no\'edeputados tendoásua

frente a Sr. Rodolpho Dama-, apre-
sentaram limitem ua câmara dos do-
puladas um projecto de emancipação
rápida que desde já queremos an-
plaudir. lille representa a iniciativa
parlamentar e isso era justo, pois
que numerosas medidas de impostos
e de-finanças acham-se ligadas á nova
lei. 1 em a concurso inteiro e plenodo governo que collaborou em sua
redacção e que toma-lhe a responsa-
bilidade.

A câmara dos deputados deu ao
conjuneto das medidas propostassua approvação, pois que acccilou
por 55 votos contra 5a 

'a 
demissão

do seu presidente que era hostil ;l0
projecto ; por nossa conta consiclc-
ramoaios felizes por poder annunciar
a nossos leitores de ultru-mar esse
primeiro resultado.

! anta somos adversários de uma
abolição ininiediata que traria
comsigo a desorganisação do tra-
bal lio e ila producção, tanto mais
somos partidários de todas as medi-
das progressivas,que procuram trans-
formar rapidamente o escravo em
um trabalhador livre, e que deixam
:1"_ pai/c tempo para organisar uma
mão de obra mellior e mais sc"ut*a
com os elementos nacionaes e estran-
geiros.

Quando os dia- da escravatura es-
tiverem contados, ninguém mais terá
o direito de descansar liados em uma
falsa segurança ; o projecto de lei
que publicaremos em noss 1 próximonumero deixa aos produetores todo
o tempo de substituir pouco a poucoos escravos, e de organisar com o
auxilio do governo os' grandes servi-
cos dedivpothcca rural e de immi-
gração. K1 preciso pois que deixando
as questões cie política ou os velhos
preconceitos,todos os bra/ileiros quese interessam pelo futuro do Brazil
unam-se em um trabalho de trans-
lormação commum que fará seu paizmaior, mai- rico e mai- forte.

Já homem homens de todos os
partidos gruparam-se em torno do
do governo porque este soube collo-
car-se \\n largo campo dos interesses
sociacs;.estes homens de boa vou-
tade de trabalho e de progresso vão
tornar-se cada dia mais 

'numerosos.

Bem depressa talvez, possamos saudar
a aurora de um novo Brazil tendo
por base um povo de trabalhadores
activos, econômicos epatrióticos.,]ue
saberão tornal-o grande e prospero
porque será livre e franco.

. Por todas as razões devemos hoje
Felicitar os homens do ^òvcrnó •

évolution nécessairo, pour la diriger
eu I.i rendant plus facile el plusu Li Io.

Ils savent comprendre leur véri la-
Ide ndo. cl ils servent à la fois leur
pavs et riuimaniló.

CLUIISDA LAVOURA l!l' CONSEIL DTüWl'

Nous approchons ue I.i solution;
et, -ma_lgré tous les préjugés et les
petits intérèts, le Brésil se prepare á
accomplir un pas décisif.

Des gouvernants prudents ei ha-
biles ont: su enlin comprendre les
véritables besoins du pavs : Se
tenant á égale distan.ee de 

"ceux 
qui

parlem cPémancipatibn immédia te
sans proposer aucune mesure pra-tiqiie de substitution du travail, et
de ceux qui veuient continiicr 1'escla-
vage, cette forme de main-dVeuvré
chére et nuisible, ils ont su reunir
daiis le mème prograinmc plusieursseries de mesure-' liées les unes aux
autres, mesures d^émancipation ei
d immigration, reformes linancières
ei: reformes agraires, colonisation
nationale ou ctrangére ei hyp taèqüe
ruraic.

Nous espérons potivoir oublier
dans notre prochain numero, le
projet de loi dV-mancipation pró-
gre.ssive qui caraetérise p .uir Ia masse
la marche en avant, quoiqudl Soit
véritablenient la resultante des autres
progrès.

Mais, avant que ies nouveaux pro-
jets soien-t presentes á 1'adoption des
Chambres, avant que nous puissibns
app.recicr leur fortune, blàmer shits
reserve, car nous sommes ía sur
notre terrain, le terrain intcriiational
htiinaiiitaire économique et social,
ceux qui, par politiq ie ou p.w pré-
ju.gés. leur refuscront leur cone niv-^
d nous a paru interessai!t de jeterun dernier coup d'ieil sur lasituatión
actuelle, en regardant plus loin queles appareiices, ies manifestations
violentes, les articles ou les discours.

Heux fails iniportaiits ont precedela grande décision que les Ghahibres
vont ètre appelées á prendre: les
Cltibs da Lavoura se sont réunis, le
conscil d1état a été appelé á deli-
bérer.

A première vue les deux cônsul-
tationsúiit paru défavorables, et on
ne neut nier que la plupart dés mcm-c
bres des clubs croyaient venir faire"
acte dopposition contre les mesures
d évolutiini prop.osécs.

r-t cependant, cssayons dàinalyscr.
La région la plus riche du Brésil,

la mieux cultivée, Ia mieux pourvtied\-iií>'eiihos\ de chemins de ler, la
Seule pourvuc de colons, Ia région
sud ou est de S. Paulo qui produitdéjá plus du tiers du café du' Brésil,
sest abstciiue. Ni Jundiahy. ni Am-
paro, niS. Carlos, ni Campinas, ni
Limeira, ni Mogy, ni Rio Claro,
íVétaicnt representes: et ils n'éiaient
xis representes parce qiéils ne vou-
aient pas approuver, mème par leur

présence, le but de résistance pré-sumé ou afliché des réunions actuellcs.
Cette abstentimi de la part des

planteurs les plus avances est certes

que puzeram-se ;i frente de uma
evolução necessária para dirigilat
tornando-a mais fácil e mais mil.

Sabem comprehender sua verda-
deira luncção, e servem ao mesmo
tempo seu paiz e a humanidade.

CLÜIIS DA LAVOUK.A L CuNSI.I.IK i IM-'
l-;Sl'Al)(i

/Vpproximamo-no.s da solução ; o
apesar de Iodas as resistências, apesar
do todos os preconceitos ou tleinte-
resses pequenos, o Brazil prepara-se
para dar um passo decisivo.

Ilomons do governo priideiUo.S' o lia-
bois soiiborain, ("inlitn, comprelioiulGr
a verdadeira iípcossidade do paiz, cou-
sorvaiido-so ;i igual flistaiieiaditquelles
qiKi faliam de abolição immodiiiia som
propor medida alguma pratica dn sub-
stituieão do traballio, o daquellos rpia
dosojani continuar a escravatura, ossa
IVi.rrua do mão de obra cara o projutli-
ciai ; sotilv.raiii laaiuir no mesmo pro-
grairima niuitas series do medidas li-
gaias umas ás outras, mi elidas do
ómàticipaçã>, do iminigração, ri-Tor-
mas (iuaiic-. iras, reibrinas agrárias,
ciéoaisaeáo nacionai nu «strangeira o
a hypotlioca rural.

Esperamos poder já no nosso proxi-
mo liiiinero publicar o, projecto do lei
do emancipação progros&dva que cara-
cterisa para a maioria da naçã > a
marcha para avanto, ainda quo boja
vordadoiramoiito a resultante do? oa-
trós progressos.

Mas autos quo os novos projectos
sejam apresentados á adopção das ca-
inaras, autos quo possaraos apreciar
sui for In n a, exprobar som reserva,
por isso quo estamos om nosso terreiro
internacional, humanitário, economi-
co e soeáil, iiquellos que, por política
ou por preconceito, rocusaroni-lhe seu
concurso, pareceu-nos de interesse
lançar um ultimo golpe de vista sobro
a situação actnal, indo mais longo do
quo as ápparencias, as manifestações
violentas, os artigos ou os discursos.

Dons factos importantes precodoram
a grande decisão quo as câmaras vão
ser chamadas a tomar: os elubs da la-
voura reuniram-se, o conselho do es-
lado foi convidado a deliberar.

A' primeira visla, as duas consultas
pareceram desfavoráveis a mui los, o
não so po lo negar, a maior parto dos
representantes das classes agrícolas
julgavam vir fazer acto de opposição
á- medidas de evolução propostas.

E, entretanto, tentemos uma ana-
lyse.

A região mais rica do Brazil, a
melhor cultivada, a melhor provida
de engenhos, do caminhos de ferro, a
única provida de colonos, a região
sudoeste de S. Paulo, que produz
já mais do torço do café do Brazil
absteve-se. Nom Jundiahy, Amparo,
Campinas, Limeira, Mogy, Rio Claro,
S. Carlos não se tinham feito repre-
sentar, e não no fizeram porque não
queriam approvar mesmo por sua
presença o fim de resistência presti-
mido ou divulgado das reumiòes
actuaes.

Esta abstenção da parte dos fazen-
deiros mais adiantados, é de certo
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significativo, ditutant plus slgnifi-
cative que les régions de la province
de S. Paulo, moins riches et moins
àvancées, Cruzeiro, Bananal, Lorena
^étaient jointes aux provinces de Rio
de Janeiro et de Minas Geraes, en
retard elles aussi au point de vue
de Poutillage ct de la substitution
des esclaves.

Mais voici, ditprès nous, des faits
plus probants: les Clubs da La-
voura sont réunis aprés des assem-
blécs localcs oò plusieurs voix se
sont fait entendre en faveur de
1 émancipation rapide; ils ont discute
vivement quelquefois; ils ont écouté
de quelques-uns de leurs membres
des plaintes amores sur la situation
actuelle; ils se sont convaincus des
àérils que court la grande culture

asée sur Pesclavage; iis ont reconnu
que la disparition de cette main-
dVeuvre était nécessaire et certaine;
et ils ont conclu dans un sens prati-
que et utile tout dilférent de celui
que Pon pouvait supposcr.

lis ont declare accepter la loi Rio
Branco ct la localisation provinciak;
cc qui est pcu, si Pon se rapporte
aux necessites du moment, ce qui
est beaucoup si on se rapporte au
milieu dans lequel lc vote a été émis.

Mais surtout, ils ont inscrit dans
leur programme deux mots, presque
nouveaux pour les agriculteurs dc
Rio et de Minas: coopéralion,
immigration. el ces deux mots sutil-
sent à prouver Putilité des réunions
qui viennent de se terminei*.

Au milieu des grandes dillicultés
quils traversent, Ics planteurs ont
compris quils devaient compter sur
eux-mémes, organiser par des asso-
ciations que le gouvernement peut
seulement facilitei*, les moyens dc
crédit, Ics sotirces cPhypothèques
qui leur manquem aujourdiiui ; et
surtout, comme le montrent les ré-
solutions publiées dans notre dernier
numero, ils ont compris que Pimmi-
gration de travailleurs libres, actifs
et économes, était lc seul .moyen dc
rcsoudre la crise définitivement,
utilemcnt, facilement, en substituant
les noirs, et en donnant de la valeur
au sol et aux cultures. Là est le point
capital, lidée-mere de Pavcnir ; ct
cela nous sulfit.

II est vrai qiéon a parle aussi dim-
migration chinoise. Nous iben som-
mes nullemcnt partisans, pour cies
raisons pratiques, visiblcs et tangi-
bles; mais, justement pour cela,
nous ne voyons nui inconvénicnt à cc
quon Pessavc, une fois pour toutes.

Au Brésil; comme aux Etats-Unis,
comme à Cuba, on se convaincra
vite que les ouvriers agrícolas Chi-
nois, coütent plus cher qu *< le noir,
ct quils rüincnt le pays ct les pro-
dueteurs qui Ics rcçoivent.

Les Clubs da Laroitra, malgré
les préjugés des uns, malgré Ics
çolcrcs des autres, malgré les visécs
politiques dim certain nombre, ont
eu un résultat iiiycr.se de celui qiron
attendait : ils onl fait voir que Pon
nc pouvait rien opposer de précis,
dc sérieux, d-utile aux mesures de
transformation proposécs par lc gou-
vcrncnicnt ; ei en grande partie ils
ont accepte ou devancé ces mesures,
cn ce qui regardé Pimmigration, la
location de services, iiiypothcque et
les banques.

b.t maintenant. tournons-nous du
còti de ces conseillers plus graves,
qui par leurs fonetions sont tenus à
répondre nettcment par des propo-
sitions ou des avis pratiques, sim-
pies ct possiblcs.

Les questions étaient precises:
comment ont-ils répoudu ? Pour la
plupart. il faut bien lc dire, les con-
seilíers di-iat nlónt pas répoudu: car.
cc nest pas répondre que de faire
des objections ou dünumércr des
inconvénicnts, cn face dc questions

tantomaissignificativa quandoosluga-
res de S. Paulo menos ricos o menos
adiantados,Cruzeiro,Bananal, Loreua,
reuüiram-se ás províncias da Minas
e Rio de Janoiro atrazadas no ponto
de vista também da escravatura e da
substitu çáò do trabalho dos escravos,

Mas aqui estão, segundo ponsamos,
factos mais coinprobativos.

Acham-se reunidos o-i Club3 da
Lavoura depois de reuniõís parciaes
onde fizeram-se ouvir diversas vo-
zes em favor da emancipação ra-
pida ; discutiram ás vezes vivamente ;
ouviram de alguns de seus membros
queixas amargas sobre a situação
actual ; convenc^ram-se dos perigo*
imrainentes á grande cultura baseada
na escravatura; reconheceram que
o desapparecimento d'esta mão de
obra era necessária e certa ; e con-
cluiram niun sentido pratico e útil
inteiramente differente do que se
podia suppôr.

dc mesures s mi-

Declararam aeesitar a lei Rio
Branco e a localisação provincial, <->
que é pouco se levarmos em conta as
necessidades do momento; oqueé muito,
si levarmos era conta o meio e as
condições era que o voto foi einit-
tido.

Mas sobretudo inscreveram em
seu programma duas palavras
qnasi novas para a lavoura do Rio e
de Minas: cooperação e immigração ;
e estas duas palavras bastam para
provar a utilidade das reuniõis que
acabam de se faz.T,

No meio das grandes difficuldades
que atravessam, os fazendeiros com-
prekeuderam que deviam contar com-
sigo mesmo,organisar, por associações
que o governo fomente pode íacilitir,
os meios de credito, a base de hypo-
thecas que lhes falta hoje, e sobretudo
corno o mostram as resoluções publi-
cadas em nosso ultimo numero",
compreh-mderam que a immigração
era o único meio de resolver a crise
defini ti vãmente,utilraente, faci! mente,
substituindo oi negros e daudo valor
ao solo e ás culturas. Ahi está o ponto
principal, a idéa capital do futuro,
e isso nos basta.

E' verdade,que. aventaram também
a idéa de immigração chineza. Não
somos de forma alguma partidários
delia por via de razões políticas visi-
veis o tangíveis; mas justamente por
isso,não vemos incouveiiien te algum em
experimental-a uma vez por todas. No
Brazil como nos Estadas-Unidos, como
em Cuba, convencer-se-ão depressa de
que os trabalhadores agrícolas chi-
nezes custara mais caro do que os
negros e que elles arruinam o paiz
e os produetores que os recobem.

Os Clubs da Lavoura apesar dos
preconceitos ile uus.apesar das còieras
de outros, apesar das miras políticas
de um certo numero, tiveram pois
um resultado inverso daquelle quo se
esperava ; e fizeram vor que nada se
podia o'ppor de preciso, de serio, de
útil, ás medidas do transformação
propostas pelo governo, o em grande
parte acceitaram medidas no que diz
respeito á immigração, á locação de
serviços, á hypotheca e ao.s bancos.

urgentes, et cie mesures qui
posent.

L^évolution d'un grand peuple
commc la vie du plus modeste in-
dividu se compose d1 une série diic-
tes, dont chacun soulève des objec-
tions et presente des inconvénicnts ;
Ics hommes de gouvernement ont
justement pour lonctions de choisir
les mesures les plus utiles pour la
généralité, les plus simples dans leur
application, et ils ne peuvent pas
empécher que ces mesures oeeasion-
nent des pertes ou des désagréments
locaux.

Les chemins de fer ont supprimé
les diligences ; les machines agricoles
ou industrielles ont remplacé la
main diieuvre directe ; les gouverne-
ments constitutionncls et libres ont
suecédé aux gouvernements abso-
lus ; les écoles ont diminué les cou-
vents ; le libre échange a rendu
impossibles les famines, et beaucoup
ont regretté ces progrès si utiles, et
quelques-uns ont soullért de ces
transformations.parce quils niivaicnt
pas su ou voulu les prévoir, comme
aussi quelques-uns pourront souffrir
par leur faute de Pcmancipation ;
ce qui rTcmpêchc par Pcmancipation
d^tre nécessaire et utile.

Au Brésil, cependant, nous lc
reconnaissons, Ics hommes dc gou-
vernement, les conseillers cPEtat
que Pon u consultes il'ont pas resiste
ouvertement á une transformation
nécessaire. Presque tous ont accepté
complètement la localisation provin-
ciale, tous ont reconnu la possibilite
ct Putilité dc modifier en un point
ou en Pautre les lois ancienncs, ct
quelques-uns comme M. Alton só
Celso, Andrade Pinto ont proposé
des progrès importants.

La conclusion de tous ces faits
est simple. La reforme du travail,
considérée dans Pensemble, est mure
et, commc nous le disions il y a plu-
sieurs móis, elle est plus que mure,
elle est pourrie.

La -jrrande masse de la nation la
désire; la mmorité Pacceptera, si elle
e-a faite patiemmcnt, prudemment,
cn tenaiit compte en mème temps
des diverses solutions nécessaircs, ct
en faisant utile la libération du noir
par diuitrcs mesures de peuplement
et de íinances absolument néccs-
sal res.

Gràcc au ministère actuel, les
questions £.ont nettcment posées ; les
solutions ne surprendront personne:
ciest là le point impõrtant.

Voltomo-nos agora para o lado d'es-
ses conselheiros mais graves, que por
suas funeções são ad.strictos a dar uma
resposta clara ás proposições ou que-
sitos práticos, simples e possíveis.

As questões eram precisas; como
responderam elles ^ A' maior parte, é
preciso dizel-o bem, os conselheiros
não responderam, porque o fazer ob-
jecções ou enumerar inconvenientes,
em face de questões urgentes o de
mfididas que se impõem não ó res-
ponder.

A evolução do uni grando povo,
como a vida do mais modesto indivi-
duo, compõe-se de um serie A* actos
cada um dos quaes levanta objocçõas
e apresenta inconvenientes: os ho-
mens do governo têm justamente por
funeções escolher as medidas mais
úteis para a generalidade, as mais
simples em suas applicaçõás, sem im-
podir quo ellas oceasionem perdas ou
desagrados locaes.

Os caminhos de ferro supprimiram
as dilig-ncias ; as machinas agrícolas
ou íudustriaes substituíram u mão de
obra directa ,* os governos coustitucio-
naes e livres substituíram os governos
absolutos ; as escolas diminuíram os
conventos; o livre oscambo tornou
impossível a forno ; entretauto muitos
lastimaram todas ostas concessões, e
alguns soffreram por causa do trans-
formaçõis como estas porqua não
souberam ou não qirzeram prevel-as,
como também alguns poderão por
sua culpa soffrer por causa da f-man-
cipação, o que não impede quo a
emancipação seja necessária e u.til.

No Brazil, entretanto, nã.) deixa-
mos de reconh^cl-o, os homons do
governo, os conselheiros du optado
quo foram consultados não resistiram
abertameute a uma transformação
necessária, Quasi todos aceitaram
completamente a localisaçã) provin-
ciai, todos recouheceram a possibili-
dade e a utilidade do modificar em
ura ou oulro ponto as bus antigas, e
alguus como o Sr. Affonso Celso e
Andrade Pinto propuzram progressos
importante;-.

E' simples a confusão de todos es-
tes factos. A reforma do trabalho
considorada no conjuneto está madu-
ra, e como dizíamos ha alguns mezas,
ella es'á mais do que madura,—apo-
dreceu.

A grando massa da nação a doseja;
a minoria aceital-a-á si forfaita pacien-
tomente, prudentemente, levando era
conta as diversas soluçõis nf-cessa-
rias, e tornando útil a libertação do
negro por outras medidas do povoa-
mento e de finanças absolutamente
necessárias.

Graças ao ministério actual as
questões estão claramente estabele-
cidas; as soluções a ninguém sur-
prehenderão ; é esse o ponto impor-
tan te.

LES KNGBNKOS DE LilYEXlR

La macliine Taunay-TjBlles a Santa Genebra
Parmi les idées les plus utiles qui

ont été discutées dans les réunions du
Centro da Lavoura e Commercio, il
faut placer celle des grands engenhos
de café,"Condes par un ou plusieurs
pfopriétaircs, ct destines á preparei*
les Cruits de plusieurs fazendas voi-
sines.

'Pout le monde sait que Poutillage
de préparation du cale coute cher :
pai* suite.Pinstallation dim engenho
complet devient impossible et rui-
neux dans les petites fazendas de
2.000 à Ü.ooo arrobas. Lc pays et
les produeteurs gagneront à ce qu'011
lasse pour le café la division du travail
qiéon a déjà réalisés pour le sucre.sé-
parei* la culture dc la préparation.

Le cale serait mieux prepare, la
préparation coüterait moins cher, et
beaucoup de main di.cuvre serait
écononiisée.

Cette transformation est du reste
conimencce, beaucoup
de cate constituem déjà dc
usines, capablcs de preparei* en quel-
ques móis 1 e ou \b mille saes dc cale.
ct un grand nombre de fazendas,

d engenhos
granaes

OS ENGENHOS DO FUTURO

A íuacliiua Tannay-Telles em Santa Genebra
Entre ?s idéas mais úteis que foram

discutidas ua reunião do Centro da
Lavoura e Couimercio, é preciso
colloear a dos grandes engenhos de
café, fundados por ura oa mais pro-
prietarios o destinados a preparar os
fruetos do muitas fazendas vizi-
nhas.

Tolo o mundo sab) que os utensi-
lios do preparação do cale custam
caro, por consegui nio a iustallação
de um engenho completo, torna--e
impossível ou ruinosa nas pequenas
fazendas de 2.000 a 0.000 arrobas.
O paiz o os produetores ganhariam si
fizessem em relação ao café o mesmo
que se fez ha pouco em relação ao
assucar : separar a cultura da pi e-
paração.

0 café seria melhor preparado, a
preparação seria mais barata e muita
mão de obra econoraisada.

Esta transformaçã *> acha-se alem
disso já começada, e muitos engenhos
de café constituem grandes fabricas
capazes de preparar em alguns mezes

1 12 e 15 mil saccas do café, e um
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sont assez. bien pòurvucsclc cliemins
pour pouvoir comnv.miquer facile-
ment avec un engenho central.

Mais, un dernier obstaclc s-opno-
sait á la réalisationdê ce considérable
progrès : la difiiculté du dessóche-
ment du cale, la leuteur des anciens
procedes, ie dessèchement sur les
terreiros par 1'exposition au soleil.

Puur transfornicr Vengenho de
cale en une usine bien lice, ou toutes
les opcratiòns puisscnt étre faites
automatiquement, il manqúait une
machine de dessèchement artificiei.

Gettc machine est créée et elle con-
tinue à four ri ir les meilleures preu-
ves de sa valeur: depuis deux ans
elle est installée dans les engenhos
de Mcs.sieurs Braz Nogueira da (lama
ct Domingos Theodoro de Azevedo,
qui ont eu Phonricur dlnitier ce
nouveau progrès et elle donne les
meilleurs rcsül.tats, sèchant en quel-
ques heures. frente :'i cinquante saes
de caie.

Nous avons rendu compte, en 18S2
et i8<S3, des inaugurations de Santa
Luzia et Santa Genoveya . aujotir-
dmui, pour parler de la nouvelle in-
stallatipn realisèe à Santa Genebra,
nous ue pouvons mieux faire que
d'empi'uiner Ics informations sui-
•vantes à nos c.\cellcnts confrères du
Correio Paiilis/ano, dtú) juillet.

On verra. en lisant le récit de l'i-
nauguralfon dei;: nouvelle machine,
que la fazenda de M. Geraldo de
Rezende represente bien les grandes
cultures d.: fa venir. avec leurs eolons
libres vivam chacun sur un petit
lot. et: leur engenho parfait separe'
des plantations.

Honneur aux hommes, inventeurs
de machines o 11.grands propriétaires,
¦qui. par leur propre initiative sans
bruit. saus grands discours, sans
demande au gouvernement, font
ainsi les véritables progrès du pays.

l.e C (li: CC lllõis, :i .'II li"li dlins lil
/'a-/'//d,1 ile M. I ' (".iniir- a.leur (lorn Ido <I.¦
líezeiidc Piuniiguration .!u nouveau et
grand ilcssiciitciir di eulc con.nu sous le
lliilll d.' TllUllil \ -Tc] l"S.

NYlltS ue doillie;'nllS jlilS i('i lil dcs.f'1'iptif.lll
d.' eel t" ilfllivcl l(! ¦ lllllflli I!" poli 1' lie p:',s
illlpilgl'1'll(?'Ill!*SUI'ÓlllCIll Cül It!'lÍ.l'le, et illissi
]iill'ee uue nOUS eu :\\ o|IS (léjl, d 0.11 IU.' IIII'-
idce.il-v a quelques nanões, lorsque lu pre-
uiière exjiérience en ;i eté mito duns Peta-
blissciiiont do .\i'v!. Lidgerwood \' ('. de
cette villo.

I.'esseut i.'|. et :¦.' iiu'd cnnvient d'ét;il>lir
des ueiiiileui!ut. (''est: i|ii" lu miichino
invontéo? par Ics hiibilcs iugónieurs ÒSIÜNt;
Tll 11 MU V l't Toi IOS 11 (''fl! l'CC'ui uue d'uue ui i-
litégélléril ieei COM 11110 ['Ciulll lil 11II i IU Ml Clisc
service iuix pliiutcnrs. qui dorénnviuil
peiivut rogardercoin 1110 résolu le probléuio
de In dossieafion du calo, eu évitunt le
grande porte do tem ps qu'elle occiisionnuil
JUS||U'ÍCÍ.

Parmi Ics invilés i|ui se trouvuiont
iiviint-lii.oi'vliiiis lu: I'ii7.'.'ndii do M. lo com-
mandour (lernldo, iiuclijiio.s-iiiis iiYdaienl

goaiiile numero de fuzondas esifto já
i iiiuiio bem providas de caminhos
I para podar communioar faciluieiit.o

com o v i ganho c mirai.

Mas um ultimo obstáculo oppunhà-
so á r- ;ilir ;ii;fu) (festo considerável
progresso : a diíficuldado da seccar o
café, a lentidão do* antigos processos,
a seccagom ao sol no-; terreiro*'. Para
transformar o engenho do café em
uma fabrica bem montada, onde as
oporaçõas pudessem ser feitas autho-
maticamente, faltava uma machina de
seccar artificialmente o café. Esta
machina foi inventada e continua a
dar as melhoros provas de seu valor,
ha dous annos 110.3 eugeiihos dos Srs.
Braz Nogueira da Gania o Domingos
Tlieodoro de .Azevedo, que tiveram a
honra do iniciar este novo progresso,
e ella dá os melhores resultados,
seccando em algumas horas trinta a
etncoenta ?accas d.* café.

Já tratámos cm 1882 o 1SS3 das
inaugurações de, Santa Luiza o Santa
G-ehoveva ; hoje para faüar da nova.
festa do progresso realisada em Santa

XZZZZZ~.~.—- M!Z~

l.e soir, uu grand iliiiei- :i été sorvi
dllllS lil enllr d" |-| f|iv Mlllll, üiix CSOlll \ os
réunis A tmis tublos, ¦¦( d.uit Penlhoii-
wiasiiio poiidanl le r .pus ne so peul; dôerira.

Kn moine fouips, los eolons dc Ia laziaidii,
llfllllllios, feniines et enfilllts, eu grand
iioiiiliru i;| [iroproineiil mis. soíil venus
s'assooii' iiiilour de In placo. Cá* sont
dos : 111.¦ 111:111.is, vigoureux, ploins do san-
te. au visag. respirniii lc ciiut.iilteiiieii I.

Ou eoinproiid (|iii'lle élail., cn faisanl
ee riipproolioiiionl,, ridtiu généreiise de
I inlelliVeiil propriétaire ; il :i voulu ren-
dre Iriippiini rénoiaiii: colitnisto Ibruiii par
l"s dcux groupes absolumeiil dillorcnls
dos esclaves et des eolons; el lous Ics
assisfiuits sout restes coiiviiincus ri ue
M. Io cohiuiiindeiii' Geraldo esl du uniu-
bre des planfeurs qui elicrclionl sérieuso-
meill :'i l'i'.smidl'0 ;iu plus |;ò| ];i ipiesl iuii
du Iruvuil escliive, cn le romphieiinl par
le ti'a\ ui! liliro. Ses eolons sonl heureux
et ciUlteilts.

i \ li lioure.s du si.ir. nu liitnijtiel 11 élé
olVcrl :iu\ invités, (jui so sont assis, ilans
lu salle d" In fir/.cndii, :i uno víisIo lable
soiiijituOii.snínciil -¦."!",!''. I,es doux Inibi Ics
iiifxéiiicurs M\l. Tiiuu;i\ et Telles occi.i-
paient Ics pliiees d'hon.noii"r aiiprcs de

Genebra, não podemos fazer melhor Madanie (Icraldo.
do (pio tirar as seguintes informa- Lu conlinlit.v ln plus vive n';i cessó-do
çõ->s de nossos exc lleulo, collegas n.u-ner pendant. le repus.
do Correio Paulistano. All ,,„„,,,. plu,i(,ur, .,,:isN ,,„, ,.,e

pOÍ'te.S :i 1'iietil' propl'ic|'ili|-i! dc S; 1111:1 (ie-
Hão du Vi?.r Iondn-a.s quo a fazenda n.-liru cn 1'lionneur dc sn lirillante iiiiüia-

do Sr. (i a-aldo de H"zende reprosenta üVe,;i MHiÍMiue (Icraldo. etatix deux in-
perfoitam»iil.« as grandes culturas do i.-énieurs, invcntcur.s de lu nouveile mu-
futuro com soes colonos livres, vi- e.iduo.
vendo coda em ompeqnenoslof.es de L,,s !llltl.nrH ,|,, ,.,.., tl)ilsls „„, ,,,,..
trra. com seu engenho perfeito sepa- ' mL 1(. ,,.„,:,„ dc piirniilivliu, col I gui-radodasplantíic-ões.; ,.ilr,_ |,ni.,,,UI.s Llli/ A „,•„„_ .,„.-,„ , ;:iil,l,.L

l.ui/. Silvcrio, l.ui/. A. Imito .'t ('sírios
I loura aos homens, inventores de feiTeiru.

machiiias ou grandes proprietários M. Tingóiiieui' Tiiunay a por lé 1111 toas I
quft por sea própria iniciativa sem ü Ia presse, on lu persoiino du rédíietéur
ruido, som grandes discursos, sem de notro journul, qui l'n roínercié d'1 su
pedidos a.i governo, fazem assim courtoisie.
verdadeiro progrêSSO du paiz. \\. ringénieur CoIVrodo Tauiiay s'osl

le\'e ;'i ¦plusieurs reprises, pour rciiiorciei'
en termos éloípionts, <].'^ nianifostulions

ilmil lui d son oonipiignon étaiciil robjoi.
Itoali/.ou-so 110 tliaC), na fazenda tio si\ com- IMusienr.s autres tous ts onl élé portos

inentladoi-Gornlilo tio Itc/.eiulc a iniiii^uiraeno laitro los [ícrsoiiuos prósonlTs ; çTIo-bàn-
doiiovoe grande soccadoi'ile cale(lenoiniiiíulo j ipu l 11 lini pur le lousl d'l ur port"—'f.iiinuv-Telles. p;,r M. [,. haiain de V:\ninlivliu uu dép.iil.ó

v-, 1,,., 1 • - 1 ot ftcriviun (lislingivo.¦\;iO daremos aipn 11111:1 ilesci'ipc;io dessa '
,.1,;,,,, .,.-......¦  :.  ??..,.!:.. I T:i?iina.v,-'|)Oii í-lij. reiii!

lo-. KscragnúUe
d'1 sus \ uilliMitsI nova macliiniVj não sé para cviV.r ;i aíiipliüciín .

í ¦ 1 1 1 i- ,1 1 i.lbrls nu sein du Carlonlont. iiour l;i ciinse(lemasiaila desla nolicia,'comoa.amhem porque !í ¦• 1 • i- 11 ¦ 1 1 .¦ 1 ¦ d'* ragricailliirc.1 lia annos ja demos u .'ih 11111,-1 n.lon quando Io; 1
I .:i fète s'csl prolongõe forl avilnl duns

;: nuit, ioiijours hrilliinto ct iiniince, pur I

pas de siínp :tiitoui'.S, uuus des i*ii —
luciles im niéoaiii(jiie. dos homnies du mú-
lier avanl uue coiiipóloiice incontostalilo
iImiis eci |.'mr.i ière, eoinnic M. l'iiigéiiiour
1.. A. Pinto, ct les industrieis I3oavon ei
1,0011 Bierrenbacli.

Nous nvons enieiidu ee dornier faire
le plus griintl et !•' plus sincòiu! c?]og'o du
nouvoiiu dessicateur, ei iiHinner ([ü'il at-
toigniiil la pcrfoetion dans co gonn*. en
donnanl los résultals ies plus complots;
sans rien fairo poialro au calo do ses deli-
cates propriétés.

Outre cos inossiours, 011 remartiuait dans
rassistance des plünteurs iniportants qui
inaiiifo.staiont Ia moino opiiiion, louiinl
priucipalemenl 1'initiiitivo d," VI. lc com-
maiidour (icraldo de Riizcndc,iiiuj_iie] l'agi'i-
culture .!.' notre région va devoir une
nouvellô cre de pro.spórité.

l.a satisfactiou ot lu joio étaient géucrsi-
los.

loilaà prnneira expoiúenciii 110 eslubeleciiuenlo
dns s"s, Lidgerwood \- '?. ilcsla cidade.

dos da lisos jfryouses dans lu fou V de |-i
O que ó essencial o o que desde já deve lu/.endn. des elianis et des ueclaniations.

íiçar assigiiiiliVilo, ó que o invenlo industrial (.„¦,,,, ,;,;,,„,,. |„ gmeicuso ainaliiiilé
ilos illiistradõs engenheiros drs. Taunay (|,. Mciussii-iu-¦ M d" Mudauie Herald., de
Telles loijiilgailo de geral iililidaile o do im- i{,,zni(j0, ,.| nos lecteurs pourronl se faire
meiiso alcance para us fazendeiros que d'ora un,. idée do. cotto foto svmpalliiquc.
em dianlc, poilijm considerar resolvido o ! ( '(Uiriiliniilis eet 11! deseriptjnn (léjà l"ll-
proijiema.iiaseecagemtio caie, se,,, o grande ,,„,,_ ,.„ m,!lUiomi!IIÍ, llM acto.lu próprio-
desperdício de Icnipo com que lem sido leda 

| 1;lil,  ,., rn./if,n,ltt Ul! S;int;, ciiMiebrn que'''' •' 1 nniis u vens giirdó pour la tin.
M . Iccoiiiumndour (Icraldo de Liczoiide,

peur IV-ter riiiaiigural ion de Ia nouvolto
liiaellille el. I'0ll(ll'0 lil liil lllílgl! aux doii.N

lünlre as piessnas que .se acliavitm aalc-
honleii) na fazenda do si', couímendador (ie-
raldo, algumas nào oriiiii ôi in pies espectadoras
do facto da inaiigiiraeão, mas aulorid.-vles em j invõntours, a dOniiii Ia liberte a trois 1
raeoliiinica, prolissionaes, homens dc iiicoii- fu.s oscJavcs.
teslavel experiência nessa matéria, como por ! z—_ _...; :
exemplo o engenheiro sr. dr. L. A. Pinto o 1
ns iniliislriaes srs. lieaven o João lucrou- i
bach.

Desle ultimo ouvimos os maiores e os mais
sinceros elogios ao novo scoeador, nllirman-
do-nos que era Indo quanto podia ap parecer
do melhor no gênero, que dava os mais com-
plelos resultados e que o café nada perdia
absolutamente d.' suas delicadas propriedades.

.Alem desles cavalheiros iiotavani-se lavra-
dores do primeira plana que também mostra-
ram-se de accordo com esla opinião, louvando
sobremodo a iniciativa dn sr. coininendador
Geraldo do l.o/.ondo, iniciativa essa que vem
sem duvida abrir novos horizontes á lavoura
do pai/..

A alegria e o contentamento eram geraes.
A dardo foi servido no terreiro da fazenda

um grande jantai' aos escravos^em três mezas,

A FETLOU 14 JUILLET
àíTO !>"-•: JAXKIRO

La Fète National ode la Franco a étó
dignement fêtée lundi par la colonio
françaiso de líio do Janeiro. Dés lo
matin, la plupart des maisons des
quartiers les plus commereants étaient
magnifiquement pavoisée-. Nous avons
remarque avec plaisir quecstte année,
comine les annéesprecedentes.un grand
nombre de nationaux et d'étraugers
avaieui arboré les couleurs franyaisos
à côté du pavillon b "ésilien.

La rne d Ouvidor et les rues adja-
ceutes oú sont établis des Français en
plus grand nombre, offraient uu coup
d'coil des plus pittoresques. Le soleil

1'ci.nantlodiii'iiiile esse lompo um onlliusiasiiui
ali uiiiiiili. sipiili.ail ivo.

Nossa nccisiiio coiupareceraiii ao loiTeiro
os 1'oloiius ila l'11/.oiiila, lioiuims, inu!lioi'i'.s o
L'i'iaui;ns ,dle s, gente 1'orlo, wslosa, cheia
de > nele e ,1,. d(.L'ria, bem traja lus li.dos.

I'.raiu en, grande iiiiuioro, o . .Mo.- o- ,ui-m>
senliidos, em exlensa li Ia a., limgo do ter-
1'i'ii'ii.

Percebi tm-.se, em lal comparoeimonlo, as
linas iiilenròos do inlolligenle pi'o[iiiolario
da fazenda : o seu desejo er.i lorniii' paleiile
o immenso con Ir tslo formadn pelos ilois grn-
pus alisiiliil.ime.ii,. nppo.slos — ns escravos e,
os enInnes; li.-aiidii provado aos olhos ile Iodos
que 11 sr. eiiiunioniladnr (icraldo pcrlonce a..
iiiiinero dns fiizendeirus que lirociiram luuii
verdadeiru afan resolver quanlu anlcs o pro-
Moina do braço escravo substiliiiiido-o |"'!.i
braço li\ re.

iu seus colonos acham-se geralmente s itis-
feilos c felizes.

\ 's 'i horas da tarde loi servido o liaiupiole
uns convidaihis, na sala dc jaular, om lima
vasla mesa csjilendiilamonle preparada, In-
iu in.In n lugar de honra, ao I ido da c\m t.
csposil iln sr. 1'oiniiieii lailor lliu'.ddn. ns dois
ühislres engenheiros drs. Taiin,i\ c Telles.

11 hanqiiele foi profuso e delicado, reinando
durante elle a maior satisfarão e curdiali-
dado.

An Jrss¦'.¦•/ fnr.iui leviiiilados iniiilns hriii-
des iiquollo iiclivo agriiudlor, pela sui hri-
Ihiiulo iuicialiva, a eviiia. esposa .les. s. aos
dois eiigon hei i-n , a 11 lores da uma m china .

Tomaram a palavra os srs. harão do l'ar
nahvlii. c.oronol (Inirinn, drs. l.ui/ Vlhinn,
,loào li ihriol, l.ui/ Silverio, l.ui/ A. 1'iul.o o
(larlos ferreira pura .saudarem an proprietário
da Ia /oi ida San lal ionélira,á sua exinii. oonsorlo
e ans dois éllgOIlhoirOS I.OIIiaV C Telles.

f.slc idliino.erguoii um lirindo a imprensa,
dirigindo-o á pessoa ilo redaclor desla foiha,
que agradeceu a liua itniãhilidad '.

odr (loIVredo launav, por varias v.v.cs
levan.lou-so e em inspirulas phrases agrade-
cen as saudações que lhe eram dirigidas, ;i si
o a seu companheiro.

Fnraiu Imeadas ainda nutras saudii(!ões
enlro as pessoas presentes, encei'riiudo-se o
hanquele enin n Inunde ile honra lovanlado
pelo si', barão du Piirnaliyhit ao sr. ihqnilitdo
geral, 11 illuslrado escriplor dr. Mscv.iguplle
Taunay, pelo iniiilo ipie lem 1'cilOna e.ainara
loinporaria cm prol dns interesses da la-
voura,

A 1'esla prolongou-se pela mele adianio,
irilhaiile, iiiiiiiiadissima, entre alegres iliuisiis

im lerroiro, canligãs, a ;otamacdes c vivas.

.lunle-se a liidn islo a Liraciosã ainalnlhlade
do sr. coihinciiiladoi'tieraldo de Itczimilc o
de siia exiiia. esposa caiu lem os leitores
nina idéa aproximada desla festa synipiilhica
c hrilhiinte.

Agora, o coroainenlo desla nolicia que ja
vae longa o que ainda não mencionou um acto
praticado nesse dia. pelo proprietário >\,i fa-
zeiidu Santa flencbra.

S. s. para festejar a inauguração da neva
niaeliina c honrar a presença dos engenheiros
autores, concedeu cartas de lilierdiules a tros
escravos.

qui était rês té obstinément c;tché de-
puis plusieurs jours derriòre de gros
nuages noirs, chargés de menae^s,
avait voulu, itii aussi, ôtre do la fò:a
et il jetait á profusion une lumiòro
éblouissante sur co fourmilk-nir-nt do
drapoaux que la briso faisait íloít-u'
íièrement. La symphonie des tro;s
couleurs so tradiiisait dans un papil-
lotement lumineiix oú le rouge, lo
bieu et lo blanc se détachaient en
notes crues ot éclatantes comme la
son d'un clairon.

Mais c'est la fête de uuit qui a io
privilègo de reunir les membres de la
colonie francaise; ello a eu lieu,
comme 1'aunée darnière, au Cassiao
Fluminense.

La façade du monument avait été
magnifiquemont décorée, Eu fac3 do
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1'entrée principale, et sur la chaussée
qui est três large á cet endroit.avaient
été dressés une série d'immenses ares,
qui étaient garois de milliers de ver-
res de couleurs et de lanternes véni-
tiennes. Da cette voílte de feux mui-
ticolores, qui brillaient dans la nuit
comme des pierrerie*, tomba;ent de
distance en distance de grands lus-
três qui produisaient un effet char-
mant.

A distance, 1'aspect de cette déco-
ration ordonnancée avec autant de
goút que d'habileté, produisait un ef-
fet vraiment féerique. Onse serait cnl
en face de 1'entrée de quelque palais
de fée tout ruisselant de pierres pré-
cieuses et da lumière.

La salle de bal avait été également
splendidementdécoróe. Entre les as-
tragales et los frises, courraient dos
bandes d'étoffes et des guirlandes aux
trois couleurs,entreraelées de trophées
et d'ócussons qui rompaient ainsi la
majesté un peu sévère de 1'architec-
ture.

Sur un côté dela salle, on avait
installé une scène, au fond da laquelle
se dressait le grand buste de la Ré-
publique qui a été modele par notre
compatriote Desprez à 1'occasion de
notre première fête nationale répu-
blicaine à Rio. Ce buste était placé
sur un piédestal recouvert de tentu-
res de velours cratnoisi à, crépines
dor et surinonté d'un grand dais d'un
modele trÒ3 élégant et três artistique.
Au-dessus, on avait placé 1'écusson de
la Republique. De chaque côté, dans
d'harmonieuses proportions, des tro-
phées de drapeaux.des orifiamraes.des
feuillages, complécaient cet ensemble
qui avait un aspect gracieux et impo-
sant á la fois.

La décoration de la salle des toasts
quoique plus sobre, était cependant
digne de note. On avait eu rexcellente
idiie de rappeler le patriotisme et 1«
courage français en inserivant le nom
glorieux du comuiendant Rivière dans
un médaillon. Dans un autre médail-
lon ou avait écrit celui de 1'amiral
Pierre, houorant ainsi par ces deux
noms deux hommes qui ont donné leur
vie à la patrie.

Enfin le suuvenir du grand patriote,
auquel sa ville natale vient d'élever
uu monument, était évoqué par une
statuette qui faisait revivro soa image.

11 est curieux, d'étudier dans ces
fòtes populaires et pour ainsi dire
improvisées, les mauifestations ori-
giuales du gout de nos artistes.

Jamais encore leur verve, leur
ingéniosité, ne s'étaieut donné un
plus larg-i cours ; nous ne pouvons
que les féliciter pour le bon goút
qu'ils ont déployé et les remercier
pour le concours qu'ils apporteut à
1'éclat ot à la maguifieence de nos
inauifestationspatriotiques. Nous som-
mes heureux de pouvoir inscrire les
noms de MM. líubert qui avait été
chargé Je rorneinontatiou de la salle
et de M. Paul Villou et Barsou, les
décorateurs de la íaçade et de la
porte d'entrée, & ces éloges si juste-
ment méritos.

La soirée à commeucé <\ 0 heures
par un concert qui avait été organisé
par M. Cavalier, 1'habile chef d'or-
cheatre des théàtres de Ro, Tous
les artistes et amateurs d'élite qui
y o :t pris part se sout surpassés et
mériteut les plus vifs éloges.

Apròs 1'ou vertu re de Zarãpa, par1'orchestre, le sympathique baryton
Roger que le publie fluminense a si
souvent applaudi sur diferentes scènes
de cotte ville, a chante avec goút et
sentiment la romance AccueiUez-moL

M. Polloro doul tout le monde
connait aussi 1'excellent organe a
chante onsuite les Cloches de Come-
rille.

Nous navotis pas ;i faire 1'éloge
de Mlle Delmary dout noire publiea su apprécier dopuis longtemps le

gracieux taient; cette artiste a chante
avec beaucoup d'entrain et de brio la
Valse des Cent Vierges et la Marseil-
laise, avec accompagnement des choours
de la Société Chorale.

La partie instruraentale a été três
bien exécutóe; MM. Lieutaud et Ca-
valier ont fait preuve d'une science
parfaite dans 1'exécutionde Radieuse,
grande valse de concert de Gottschalk
et M. Rayol a joué avec goüt et sen-
time.it le Trémolo de Bériot.

Mme lleury a interprete en vraie
coniédientie la belle romance drama-
tique de Darcier, Moname et Bieu.

La Société Chorale s'est fait en-
tendre dans Yllymne Marche Triom-
phale de C. Gomes et daus les For-
bans de Saiu tis.

Mais le vrai suecos de la soirée, le
ciou, comuio on dit au théâtre, a été
une ravissante chansonnette dite avec
une grâce et une espièglerie exquises,
un sentiment des nuances parfait
par uue petite filie qui figure au pro-
gramme sous le nom de Mlle Roger.
— Le Baptême d\one poupúe a obtenu
tous les honneurs de la soirée et
cétait justice.

Entre le concert et le bal, 1'entracte
est occupó par la cérémonie des toasts
que 1'on conserve rdigieuseraent, à
cause sans doute de tous le? inconvó-
nients qu'elle presente. M. le ministre
de Franco a prononc-; uno petite alio-
cutiou de circonstance qui a été ter-
minée par le double toast oíficiel à
M. Grévy, président de la Republique
Française, à S. M. D. Pedro II,empe-
reur constitutiotinel du Brésil. Le
président du comitê a porte ensuite
plusieurs autres toats parmi lesquels
iious devons citer ceux au représen-
tant de la France au Brésil et à la
prosse brésilienne.

Vers minuit a commencó le bal
qui a été asse/, anime et ne s'est ter-
mine qu'à 5 hwures 1[2 du matin.

La foule nous a paru moins com-
pacte que 1'aunée passée, et c'était un
bien, car même ainsi, le publie était
encoro beaucoup trop nombreux pour
les dimensions exigues de la salle de
bal. Jusqu'à uno heure assez avancée
de la nuit il a été littéralement im-
possible de s'aventurer dans la cohue
qui essayait, mais eu vain, de suivre
la mesure.

Cette fois, aussi bien que 1'année
précédeute, ou. a pu se rendre compte
des incouvénients multiples que pré-
sente la salle du Cassino Fluminense
pour ce genre de fètes. Ces inconvé-
nients sont d'ordre raatériels; il eu
est dautres encore d'ordre moral et
social sur lesquolles nous essayerous
de fixer 1'attention de nos lecteurs
dans uue autre section du journal.

Gràco au patriotisme intense et iu-
décourageable do notre colonie, gràce
au zele, au bon goüt des artistes qui
se sont chargés des décorations exié-
rieures et de rornementation intérieu-
re, gràce aussi au précieux coucours
des amateurs et artistes musiciens et
chauteurs, notre fête a été digno en
tous points do la raère-Patrie ot des
sentimeuts élevés qui animent la Co-
lonie Française du Brésil.

La garde d'bonneur a été faite par
des marins de la canonniére Sagil-
Iaire dont le commandant et les olfi-
ciors avaient pris place à côté du
Ministro de France et du ohancelier
du Consulat qui remplit les fonetions
de cônsul.

MANIFESTATIONS DIVERSES
ã l'occasiõn tle la Fête fln 14 Juillet

CluI) 1.-4 Jíiiilict.—Un punch
patriotique auquel ont assiste plusi-
eurs oíliciers de la canonniére fran-
çiUSQzSayillaire» réuuissait dimauche
sair, veille do la fète nationale, les
membres de cetto Société et un grandnombre d'ia vités. La soirée a été tròs
gaie ; on a bu à la France et au
Brésil, à nos braves marius, etc.

Collège lnterimtional.—
Les élèves du Collège International,
dirige par notre compatriote M. Gam-
baro, ont parcouru plusieurs ruos,
bannière et musique en tête. Tout le
monde a admiro la bonne tênue et
1'air martiai des Collègiens qui mar-
chent au pas conime de vrais petits
soldats.

¦jíi presse íluminense.—
La plupart des journaux avaient
pavoisé leurs façades. Les rédactions
de la Gazeta de Noticias, le Paiz,
la Gazeta da Tarde, etc. se dis-
tinguaient par la profusion des dra-
paux.

La date du 14 Juillet a été égale-
ment saluée par la plupart d'entre
eux dans les termes les plus éloquents
et les plus chaleureux. La Gazela de
Noticias, par la vaillante plume de
1'écrivaiu des Notas à Margem, a
consacré un magniíique article à la
grande date historique dans lequel
percent.à chaque ligne, son enthousi-
asme et sa sympathie pour la France.

La Folha Nova, a fait paraítre en
tête de ses colonnes uu remarquable
article de sou spirituel chroniqueur
Serra des Tópicos do D/aJoaquim. Cet
article debute aiusi; 11 n'est permis
h aucun peuple ctvilisé de rester
étranger à la date d'aujourd'hui. La
France peut le célébrer comme sou
jour par excellonce, la grande fête de
la Pátrio; mais la vérité est que cette
commémoration gloriouse appartient
à chacun de nous.

La Gazeta da Tarde, a également
salué 1'aurore des libertes humaines
daus un langage três élevé. Nous cite-
rons ensuite les excellents articles
du Biario Fluminense, de la Gazela
Universal, qui termine aiusi: « La
Gazela Universal, ne pouvait laisser
passer cette date sans saluer la grau-
de Patrie de la Liberlé.

Le Republicano avait fait un nu-
mero spécial dédié à la date histo-
rique, et auquel avait collaboré uu
grand nombre d'écrivains distingues,
La première paga est occupée par la
dédicace: llommàge à la Republique
Française. La Gazeta de Valença
imprimée en caracteres bronzés sur
papier aux couleurs nationales fran-
çaises. contenait des cousidératious
au sujet de ia date que la France a
choisie pour sa fète Nationale.

La Gazela de Campinas, comme
chaque année du reste, consacré sa
première page au grand évènement
historique. Nous trouvons deux boaux
articles, 1'un, intitule A Tomada da
Bastilha par Alberto Sarmento, le
second, A Bastilha, par Rodolpho
Corrêa.

Citons encore : Le Correio de Pa-
dica, la Gazeta de Piracicaba.

Nous continueros cette liste dans
noire prochain numero.

'Xé S 4>4i i-i s s a 15 s t e. Nous avons
reçu de Campos lo télégramme sui-
vant :

« Plusieurs Français de Campos se
róunisseut pour célébrer la fète ua-
tionale ot saluent la nière-Patrie.

La Commission :
Feydit, Président.
Dufournel, Sjcrétaire.
Hamberger.

A la Presse Brésilienne
Tous les journaux nationaux., pres-

que sans cxceptiònet sans distinetión
Jc coulcur politique. ont annoncc la
transformution du Messag-er du
IJrcsil. lui adressani. à cette oceasion
leurs vcuux de prospérilé.

Nousremercions tous nos coílégues
de la presse nationale ct ctrangère
des marauesde sympathiesqu,il nous
ont prodiguces;sympathicsdont nous
chercherons à nous rendre dignes.

Quelques journaux nous ont
adresse cies paroles flattcuscs que nous
nc méritons pas mais qui sont pour
nous un précieux encouragemeiit à
persister dans la voie oú nous som-
mes resolument engagés, persuadés
que cnést la seule qui mé-ne à la
solution pratique ct pacifique de
toutes les grandes questions qui agi-
tent cn ce moment lc pays.

Nous voudrions pouvoir citer tout
cc qui a été écrit au sujet de \\a
rcorganisation du Messager du Pré-
sil, mais le manque d^space nous
prive de cc plaisir.

Nous envoyons donc nos plus sin-
cores remerciemen.ts à tous ceux de
noscollègues qui ont bien voulu nous
adresser, à cette oceasion, des encou-
ragements : La Garela dn Noticias,
la Folha Nova, le Brasil, la Pro-
vincia de São Paulo, lc Correio
Paulistano, le Pharol, le Baepen-
dyano, le Diário de Campinas, la
Garcia de Piracicaba, la Senlinella,
O Voto Livre, la Ga\eta Mineira,
la Imprensa de fluaiia, etc.

FRANCAIS
Ai»B»B<lS,IKÍ*i AU CS&.^&aitLAT

Le Jornal do Gommercio de di-
manche a publie la communication
suivante du Consulat. de France:

Invilalion de se présenter au Consulat de
Franco el demande de. ronscignemenls sur les
Franeais dont les noms siiivenl: Aveltand,
Louis-.Tosepli-Aimable, dil Gustavo.— Ángròs,
Alexandre.— Botirdioii, Jacques.—Chatillon,
Edouard.— Cliecliin, Charles.—Due, Jean.—
Dusonchel flonry.—Dona, Charles.—Giraud,
Elioniie. — Giiillaud, Suzaiinc. — Grógoire,
Charles. — Garassus, Anloino-Laiiront-Bieu-
donné.—Graviòro, Ilenoit.—Jülicn, Pierre.—
Kielwasser, Seorgcs. — Latlerrc, Pierre.—
Latirien, Martiai.— Languct.— Laiireht, Jo-
s '.ph-Esprit-Emüicn.— Mangue, François.—
Mauny, Nóel-Auguslin. — Mallcr, Jules.—
Noguior, Zoé. — Pouey, Raphael.— Pagos,
.Tean-Daplisle,— Pout, (donioiselle).— Péréa,
Fabriuio.—Stégcrer, Marti n-lJenoit.—Tarnaz,
Lueie, (épousc Sarello).—Yerlant, Felicite.—
Yauqiielin, Louise.

Acle judiciaire.— Fontes;
Service militaire. —Pièces à reinettre :

Ulesson, Josoph.— Deshort, Loitis-Augiisle —
Pierre dil Cutier,Gerinaiii Armainl.—Thiéry,
Charles.'^^w^ãmi^^M^m^^Ê^^^

NÉCHOLOGÍE
.;;tí.

M. MACHADO
Donnpns un souvonir de regret à

ce brave homme auquel notre colonie
doit d'imporlanls serviees. Nos lec-
teurs se souvienaent encore de 1'éclat
ot de la splendeur de nos deux pre-
mières fêtes nationales, ainsi que de
la^lvíu-messe, qui ont eu lieu dans le
grand salon et les jardins de la Guarda
Velha ; dans ces iliUorentes oceasions,
M. Machado avait mis gracieusement
à la dispositiou de notre colonie tous
ses locaux et jardins. Cette oflre avait
été chaque fois renouvelée avec un
désintéressetneul, une spontanéité et
une déücatesso dont nous garderons
longlenips un souvenir de reconnais-
satice.

La jnort est venue frapper brusque-
ment ce travailleur infatigable qui
avait su, au milieu d'une aisance ac-
quise par une longue existenee de
labeurs, conserver uuo grande modes-
tie alliée à une grande aflabilité.

Nous croyons traduire en ce mo-
ment le sentiment d'un grand nom-
bre do nos compatriotes eu rendant
hommago ;\ la méinoire d'un homme
qui avait manifeste et prouve sa sym-
pathie pour les Français.
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ERETS FRANÇAIS
Marques ile fabrique

Nos fabricants et industrieis de
Franes apprendront sans doute avec
piaisir que le Brósil est enüu résolu à
ne plus considérer comme lettre
morte les dispo dtions de la Conveutiou
consulaire qui garantissent les mar-
quês do fabrique contre la fraude et
les contrefacteurs.

Le jugement qui vient d etre rondu
par le tribunal correctionnel du 7°
district, et qui condamné le eoutre-
facteurde la marque Miiller Frères á
la prison et aux frais, constitue un
précédent précieux à enregistrer.

II y a quelques années, une maisou
de Paris poursuivit un contrefacteur
de la poudre Rogé à Rio de Janeiro.
Malgré toutes les preuves que les
plaignants avaient en main, ils furent
déboutés de leur demande après avoir
soutenu un procés k la Relação et
enfin devant le Tribunal suprêine
d'Ouro-Preto.

Le jugement qui vient d'être rendu
par la 7e Chambre correctionnello est
donc un progrès; dans tous les cas,
il prouve que les etrangers sont dé-
sormais admis k revendiquer leurs
droits au Brésil.

Deux questions importantes ont été
résolues en meme temps par cette
sentence : la première est la question
hygiénique. Généralement les pro-
duits etrangers sont grossièrement
' TYil "f í»í» A f 1 no f* f\ »1 4* Wa í'**» A-fâi-t v*e* «'L. .^tl... 1..uitu.', ou iIm CUIll/I olaüicui a Ul HtíSlltJlll

pas,pour augmenter leur gain illicito,
a y introduire des substances nuisi-
bles à la santé. La seconde, est une
question de prõbité et de droit, car
le Brésil ne peut, sans manquer à sa
dignité, échapper aux obligations que
lui crécnt les traités qu'il signe avec
les nations avec lesquelles il entre-
tient des relations commerciales ot
amicales.

Depuis quelques temps, un grand
nombre de saisies ont été opérées,
soit directement par la Junta d'by-
giene, soit à la requète de reprósen-
tants de fabricants d'Europe.

Ces mesures de rigueur et cette
surveillance à laquelle n'étaient pas
habitues les contrefacteurs, ont sou-
leve de vivos protestations. Et cela
se comprend aisément.

Mais on comprendra aussi que
l'intérét géuéral doit passer avant
quelques interôts particuliers. Ou a
invoque à cette oceasion, les intérêts
de 1'industrie nationale.

Ces mesures, au lieu de 1'atteiudre,
seront au contraire favorables à sou

avenir. LMridustria nationale doit
avant, tout s'appliqu ir á cróor et doit
vivre au grand jour et noa salimentcr
dans de grossières ot criniiiiolles con-
trefaçons. Qu'arriverait-il si 1'Etat
laissait la contrefaçm s'épanouir en
pleine liberte?

Au bout de quelques annóos, lin-
dustrie nationale qui ne serait ou-
tillée et dóveloppée qu'c;i vue d'imiter
des produits d Europe, serait itica-
pable de produire autre chose que des
coii trefaçons.

II arriverait aussi que le Brésil s'iso-
lerait ainsi des nations produ.5tricôs et
qu'il serait le premier à perdre dans
la cessation ou la diminution de ses
relations avec des nations plus avan-
cées du Vieux Coiitiuent.

Donc, os mesures de protection
profitorout avant tout au Brésil.

Mais les eiforts de 1'Uuion des Fa-
bricants ne doivent pas sarrêter à ce
premier ré.saltat. O.i sait, en eífet,
que le Portugal, la Belgique et i'Al-
lemagne sont de vêritables centres
d'oü les produits contrefaitssÒQt diri-
gés par Lisbonne et Hambourg sur les
ports du Brésil.

II y a donc une seconde campagne à
faire k còté de celle qui vient d'être
entamée au Brésil sous d'aussi encou-
rageants auspices.

Voici la traduetion de 1'a'rrêt
rendu par la 7" Chambre correction-
uelle :

Coiiti-cfaçoit tlc marque de fabrique
Preces verbal de 1'arre.l prononcé par le

juge de droil dn -j" district criminei.
Les pièces vues et exaniiuée*.:
llichard & Miiller, fabrioauls du cognac

Miiller, porlent plainte conlre 1'accusé Antônio
José Ferreira Braga, associe gérant do la
raison sociale llraga Irmãos & (]., pour le
fait de meLlre en vente, avec la marque des
plaignants, desoognaos fabriques par 1'acousé,
ayanl ainsi recours h une conlrefaçon pour
tromper lc consonimateur qui s'iinagine ache-
ler du cognac de Ia fabrication des plaignants.

L'aceusé sedófend en alléguanl qu'il resulte
de 1'examen des pièces du prooòs rju'il existe
une toile dissemblanoe entre ia marque dont
il se serl et celle des plaignants, que 1'usage
de sa marque ne peut constituer une contre-
façon el que mème serail-ello prouvée rácciis.e
n'eii esl pas raiileur.

Que toul vu el bien examine;
Considérant, comme il apport des actes

au 11. 35 que les auleurs onregislrorenl en
187(5 ii la junte coininerciale la marque de K-ur
fabrique en toul égale ii 1'omhlèine du f. 35,
et en mars de 1'année oouranlc, ils 1'enregis-
Irèrenl en toul égale a celle du f. 31 v., exjs-
tant entre 1'une et 1'aulrc uue complete siini-
lilude dans les détails les plus sai lia nis de
1'cmblòme, exislanl à paine dTnsignifiantes
dillerenoes de détails indiques dans le certi-
íical de la junte couiinerciale f, 32;

Cousidcranl, ainsi quo cela résullo du
procès \erbiil de porquisition au f. 2l,qii'on
a s:iisi dans le, doniicile des aeeusés des
houteilles portant la marque consigneis nu
f. 33 v. el doscaisses oouloicinL des houteilles
égàlcs ot avec le nom des plaignants, avoc
cette dilleren.-c que la seconde ti, du nom
Miiller esl roíiiplaoée par un I.

Considérant quo dans le procès verbal d.'in-
IciTogalioii raocuse avoue fabriquei- ce cognac
avec la marque Mulicr Frères, il y :isi\* mois,
o'esl-;i-iliro depuis le mois do novoinlire de
r.aiiiiée dernière, landis que la marque en-
régislrée des plaignáuts était celle du f. '.ir-.

Considérant que la marque de 1-accuse ii
f.33v. comparóe à celle des plaignants du
f. 35 est une reproduclion presque servile el
en constate la momo chose lorsqii/on la
confronte ii celle consignée au *,il ; sans les
dillérences de dótails relatées dans les e.va-
meus au f. li) el 89.

Considéranl que Ia conlrefaçon ne consiste
pas seulemenl dans la reproiliieüon servile de
Ia marque conlrefaile, élanl siillisant qn'il
y ait reprodiiction de ce qti'clle a de plus
s.iillanlot dansce qui esl susoeplible d'alli i-cr
le plus latleiitiou du c.onsommalctir, de ma-
nière ;i produire la confusion et à le tromper,
par cette raison (|ii'on ue peut pas exiger que
ce dernier ail présenl á la niómoiro lons Ics
petits détails de lii marque, pour pouvoir Ia
distinguer des semblables, el le bul principal
de la loi esl d'evitei* que Ie consoniniateiir
puisse ètre trompé (liubiu de Couller = Mar-
quês de fabriques ns. 127 ii 13-11, l(i(3 à 170.

Pouiller ^ Trailé de marques de fabriques
n. 130 el suivants. Consulte du Conseil
d'Elal du l1"- février 1880. Droit, vol.
pag, 

"201),

Considérant ijue la défense do laccusé est
sans fondemeht lorsqu'il nie la conlrefaçon
puisqti'elle esl óvidonle et qu'elle dócoulc de
la simple comparaison des marques.

Considérant aussi quo Ia défense de l'ac-
eusé esl sans fondoiiient lorsqii'il allègue
qu'il vendiiil ce produit commc de fabriealion
nalionale lant parceque la proleclion de la
loi couvro l:i inarqiie oonsidórée en elle
mème elabsiradiou faile du mérito du pro-
(liiil, que parceque cetle oirconstanoc serait
conaiio seulemenl du négociiinl en gros cl
qiLelle nVvile pas rerreur du consomiiialeiii-,
but principal de Ia loi.

Considérant quo 1'accusé confesse au f. li",
v. ètre l'associé gérant de la raison sociale
Braga Irmãos & C. elle seul qui so trouve
dans riiuipiro; cas daus lequel sa responsa-
bijilé esl inoonleslablc pour lc fail dans il est
aceusé.

Considéranl encore oc qui resulte en plus
des procòs-verbeaux:

Condamné l'accuse .Tose Antônio Ferreira
liragii en verlu de 1'art. li § <t dela loi 2IjS2
du 23 oclobrc IS75 ;i la prison el aux frais.

Rio, S juillel 1SS1. — Miguel Calmou du
Pin e Almeida,

Kxpédior mandai de prison conlre 1'accusé
et lixei1 la caulion provisoire à l:5OOj)0OO.

CAUSERIE

A propôs tlc la fète dn 14 Juillet

Au moment oü lc rideau vient dc
tomber sur Lapotliéosc du 14 Juillet,
il n'est pcut-etre pas hors de propôs
de jeter un coup-d^il en arrière et
de dire quelques mots sur lescompar-
ses qui. y figuraient, c^st-à-dire sur
ie public. Gar, dans la grande féerie
qu1on a représentée lundi dernier,
nous sommes, à ia fois, acteurs et
spectateurs. Quant à la pièce, je n?én
dirai rien, tout le monde s7iccorde
à la trouver sublime, et M. Ferreira
Vianna, lui-même, la déclarerait un
pur cbet-d'(euvre.

Donc, lundi soir, raristocratique
salon du Cassino Fluminense avait
ouvert ses portes à deux. batants à
la démocratie française et à ses in-
vites.

Qrfon ne sTmaginc pas qu'en aco-
lant ainsi les deux mots « aristocra-
tique et démocratie», ie chcrchc à
faire une antithèsc oú qu'il se cache
quelque ironic au fond dc ma pen-
sée ; loin dc là. La Révolution a
passe son nivcau égalitaire sur notre
société et les faeons aristocratiques
sont maintenant à la portée de tous ;
notre tailleur nous les appórte toutes
faites en mème temps que Phabit et
lc gilet en cceur. Ge nivellement a
meme été tcllemcnt complet, quon
serait bien embarassé de dire si les
belles manicres sont maintenant
plutôt Lapanage d'une classe que
d^inc autre.

La société française presente
à cc moment, un phénomène eu-
ricux ; c'est 17tbsencc complete dc la
personnalité dans lc caractère et dans
la_ manière d^tre. Tous semblcnt
taillés sur lc mème patron et voir

par les. memes yeux ; en un mot,
tous Ics Français sont égaux devant
runiformité ; malheureusement cette
uniformité est presque toujours la
banalité, et souvent pis encore. Boi-
leau, qui fut le plus correct, mais
aussi lc pius ennuyeuxdes poetes du
siècle passe, iVa-t-il par écrit :

Vcnnui mnjii.i.i. un, jour de J'uniformité.

I7auteur dc VArt poeliqitc ne se
doutait guère que la génération dc
la lin du XIXo siècle mettrait si bien
en pratique son aphorisme.

Notre société n'a que trop de teu-
dances á devenir bourgeoise depuis
quelque temps.

Vous savez ce qiLon est con venu
d^appeler bourgeoisisme ? Cc sont
des façons, des manièrcs, portant en
elles lc caractère dercxagération,soit
dans un sens, soit dans un autre.
Le bourgeoisisme — ah ! tenez, c^st
la plaie dc notre époque — c'est tan-
tôt Fexcès dans la vulgarité et tantôt
ralícctation bete et outrecuidante du
distingue, du u comme il faut ».
comme on dit. En un mot, la mesure

TELIÍGIUMMHS
Sci-vlcu »!«• 1'.\«ciht Havas

I^*> Cltoléi-j» ou |<'rance
1'aiis, 11 .luliioi.

L'opinion ptibliiiue est tròs 6111110 des nou-velles dn progrès do rópidémie à Tou Ion el aMarseille ; Ia presse insiste pour quo legou-veriienienl prenno dos liiosuros énergiqdès
pour empòclior Ia propag.-ition du mal.

Mai-soil lo. I.~» .1 uli i<>(,.
Les décès du 11 alteigneiil le cliilVre de 7(5 •

ceux dn 12, i;;> ; oeiix du 11, liti.
Tou.Ion., \~ .riilllot*.
Le nombre des personnes ilúcédèes du eh,.-lera a ótó de lti le 11 juillel; de 21 le 12- etdo 11 le 11.

1'ai'is, LI .IiUIlol;.
Le goiiverneuienl français exige de Ia Chinoune iudeniiiilé (10 200 millions do frauos pourroflanse fai to au drapeau français;! Ling-Son.
Vas3i.iiii_.ton. 13 .Tu il lot.
Une conveutiou du parti democrata adesigne i\I. Cloverland comme candidal dn

parti íi Ia présidencò de la Republique.
PacLs, t*3 .rui l lot.
Quoiquo fayorisée parun tenips inagiiiliquc

l:i loto natioiíalo du Ll juillel 11'a pas eu lasolcuinilé des années prccédenles. Lordro
public n'a pas élé Iroublé.

FR A NC K
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Laccord s'est établi entre les
droit.es sénatoriales pour repousser la
revisiou. Les membres qui 011 forment
pour ainsi dire le comitê directif ont
arrete les termes d'uue Nole qui a
ótó adressée k tous les journaux du
parti alin de bien préciser 1'attitudo
que les conservatours entendeut pron-dre lorsquo s'ouvrira le débat sur la
revisiou.

Ce document, dont Limportaiice
resulte surtout des divisions quon
atiuonçait devoir so produire entro
les sénateurs de droite, debute ea
ces termes:

* La Hépubliquo s'a.pprotQà revisei- los leis
eonstitiitiqnnoll«s, sans 1(11*011 piiisso oiicoru
dire jusqu'ou s'otondra ln. revisiou, m coiumeut
oa. Ia liinitera. Peraoiuia 11'ignoro, du nioius,
que i-ítte í-evision, cg ii» sont pus les coiisor-
vatours i|iii Pont i-úclainée, quelquo raison
(|ii'ils aiont de vouloir pour la Franco une
C0nsl.ituti.1n plus oonforme t\ sos li"snins.»

Apròs avoir énuméré les diverses
considóratioiis qui rendent la revisiou
partiolle suspecte aux radicaux, et
les motifs qui dátermiuent les cou-
servateurs k ne pas demander dos

et Léquilibre font complètement dé-
faut.

Notre colonie française sVtait dé-
fendue longtemps de l^xagération
dans les idées et dans les ma-
nières.

Ceux qui avaient vu avec quel
entram, elle avait célebre la Fète
nationale les deux prcmières années;
ceux qui avaient vu sa verve, son
inépuisable gaieté s'épanouir et s7\x-
haler librement au milieu des illumi-
nations en plein air et des (eux d'ar-
titices, pouvaient croire que les
français dc Rio avaient gardé intactos
les qualités de leur race,ct citLils étaiont
bien les descendants dc ces héros qui
allaient se faire tucr cn chantant
gaiement aux quatre coins de LEu-
rope pour assurer le regime dc la
Liberte.

Mais voici que la colonie de. Rio
se deteriore ; elle est atteinte de cette
singulièrealíection que les aliénistes
ont classiíié sous le nom dc « delire
des grandeurs ».

II était curieux de voir nos jeunes
gens,lundi soir,serrés dans leurs fraes
se tenant raides dans leurs faux-cols
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maintmant la revision totale, les ré-
dacteürs do ce docüitiont njoutent: ,

« On reviso à la litUo la Coii.stiliilio.i, avant
les élections sónátoriãlos el legislativos dn
188',; 011 no cunaullo 'ms la nation. Cost là uu
coup de force plus ou moins paiiementaire.
Los droits du Congròs ne sunt pas plus res-
pectés.En pi-éteiidant, nu práalable, restreindre
les déliliói-ations dc ewlui-oi, on í-estreint la
soiiveraiiii.-tú nalionale qu'il reprdsonte.

« On va jiisqu'ft empôclier la revision ultú-
rieui-e d'uti articlo do la Constitutioi, rovisáe,
Au nom du Congròs prósont, on encliainerait
la volonté (l'un Congrès 1'uttii-. Ca scrail at-
tentei- A la libarté que la Franco avait cru se
réserver, par la crúation du Sénal, on iiiaiiõro
législative. »

Ce document conclut on ces termes:
« Les monaroliistes n'alteiident rien ijtte du

pays; ils lio uiotlont qu'en lui leur coníiance
et leur cspóraiice. Us se coutentoront actiiel-
lement tle s'opposei- à ce qui rompráit le pacte
établi en 1875 par l'arlicle8 de la Conslitutioii.
Us protestoroni contra tout co qui aliou,-rait à
la Franco son droit de í-oniplàcoi- un jour, pour
soü salut, la Republique par la Monaroliie.»

La Politip Coloniale tle la Françe
La Ga.ze.lle Nalionale dn B rlin pu-

blie, relativoment ;i la politique de
rAngl.-U-iro o' do ii Françe dans la
Mediterrâneo un impõrtant article
dans lequel nous romarquons les pa--
sages suivants :

« Sous la direction de M. Julos
Ferry, la politique française o-;!: sor-
tie par un iiiouvciiient tiardi do son
iudiffóreuco (¦ t s'ost rnise h déployer
une aotivitó univórsellé avoc cet élan
admiráblo, qui est lo propre du ca-
ractèro français, bos Français arbo-
reut ,-a moino tomps leur drapeau au.
Tonkin ot à Tirais, au Congo ot, ã
Madagascar. Partout ils sont favòri-
sés par lo succès. Tandis (pio ios Ao-
glais rooulent, devant les Soudanait"*,
il suffii, dó deux ou trois coups hardis
pour lorcor un grand empira comim
Ia Chino ii sigiier Ia paix. La Franco
siViablit en Tuuisio presque sans coup
fé rir.

« D -•! piaus grandiosos, quil ost
peut-êlro impôs ible do réaisor en-
tiòreinoni, mais dont boxéoutiOa par-
tiolle suflirait íi consolidar son empi-
ro colonial africain et à créer d ) noa-
velles sourcos de bieu-êtro, la mor
intériòure du Satiara, lo chemin do
for do Tomboucton, occupont limagi-
nation do sos inveiiteurs ot 1'art do
ses ingíiiieurs. f/amour des conquêtes
ot le gout dns chosos exlraordiuaires
ot émouvantes sont, sutis faits 1'un ct
1'autre par cos entroprisos.

« Dans I Oüest, c'est-à-iliro au Ma-
roc, commo dans l'E.st; c'est-n-(lii'ò en

Egypte, la poliiipie française a un
but qui sirapose à elle. Lidée de
M. Glatlstone, qui veut resUr en
boime intelligence avec les Français
pour pouvoir se passer do 1'araitió de
1'Allemngne, ne pourra se réaliser
quo si 1'Angleterre livro 1'Egypta à
la Franco. Après la banqueroute des
Anglais dans la vallóo du Mil, le pro-
tectorat français será sans aucun dou-
te un bonheur pour lo-t Egypliens
eux-mômes. íl suffit, pour ,s'en con-
vaincro, de comparei* la situation d-)
la population inihgèna do i'Algérie et
do la Tunisie avec 1'ótat desespere
dans lequel so trouvent los follahs.

« La crainto des Italiens, qui re-
doutent do voir la Mediterrâneo deve-
nir un lac français nest pas du tout
dénuéo do fondement, (jiielque éloigné
que soit lo moment oit cotto crainto
pourra so róaliser. .Mais lTtalie est
trop faible vis-à-vis do la Franco ot,
si 1'Angloterro se lasso un jour, d'une
façon sérieuse et non pas dans un
accès de mauvaise humour, de posse-
der 1'empire du monde, ollo verra
avoc satisfaction bs Russos entrer à
Conslautiuoplo ot lo drapeau français
flotter oa maitre dans la Méditorra-
íiée.»

í/aimeximi du Garaliodgc
M. Jules Ferry a conimuniquó lo

19 juin á aes collègues du cabinet,
une dépeche d.) Saiguii par laqueile
lo gouverneMr do la Cochinchina lui
annonce quil a obtenu ia. remisa á la
Franco do badniini-.lr.-.tion du roy-
aurae du Cambodge. Désorinais, los
douanes, les fiíiatíces, 1'armée, la
justice, los travaux publies seront
diriges par dos fonetio maires fran-
cais. L'esclavage ast aboli; une lislo
civilo provisoiro do 300,000 piastres
est crée en favour du roi Norodom;
des dotations sont assurées ;i la fa-
millo royalu. La conveuüou sora sou-
miso á la ratification du président do
la Republique.

Cotto r.ogociation, si Inureusement
conduite, fait, leplus graud honnaurau
gouverneur do la Cochiiiçhiiiôi M,
Thoinsoa.

Liihuoxion ilu Cambodge no pout
que coutribuer ;'i afformir la puis-
sarice françaisedaiisl'l|xtiôme-Orfètit;
elle ost un acheminem. nt à la cons-
stitution do notro empiro colonial de
blnilo-Chinc.

Ajoutons que, fécondé par le Moi-
Kong, qui sort du Laó • eambodgien ct
dont los inondations régulières dó-
posent un préciéiix limo.n snr los torres
qui b- borcloiit, io Cambodge ost com-
mo beaucoup do pays Iropicaux, un
pays ilê grau lavenir. ba population

du'Cambodge, tVaprès le3 chiffres of-
flcials ommuniquó-, au Protectorat
français en janvier 1874, s'élevait à
91õ,954 habitants, parmi lasqueis on
comptait 100,761 Chinois, 20,000
Cham et Malais,, 4,-151 Annamites et
4,628 sauvagos habitant la Laos cam-
bodgien, KouN, Penang et Stiengs.

La princ;palo richossa du pays est
la pèclio du Ciraud-Lac, dont l'ox-
portation atteint un chiffredo 10 mil-
lions de francs ; des minerais de fer
cVexeollente qualité abondont dana
la région du lac. Dans les forêts cam-
bodgiennos, 1'ólóphaut et la rhinocéros
réprésontont los grands pachydorme?,*
le tigre ot lo b'*,npird sont asst-z raros.
Qnaot augibier, il so trouvo en abon-
dano.

La superfície'lu Cambodge est es-
timóo à 100,000 kilomètres carros,
soit environ la sixième do celle do la
Françe. La donsité do la population
ost donc do moius da 10 habitants par
kilomètre carré.

ÈXPÉMFÍIÓK UU 'í'0.\KI.\

Lo general Mil lot a adresse, cn
date du 3 avril, un rapport au minis-
tre do ia marine, oiiil lui rend compte
dos progrès faits dans 1;\ paeification
du Tonkin depuis sa prise de comraaa-
de mont.

II so fóiiobo du concours quo lo
tong-doedo Ilahui.ftt los vib.agos oaí
donnó pour la róprossion do la pira-
torie ; il ost visible, dic-ii, quo lo
peu pio fookinois premi confiauce, s'at-
tacho à noas, dèsiroux quil est do
repreiidro- en touto sécurité ses tra-
vaux et do jouir du fruit do sos
1 a bou rs.

Daus lo lias Delta, on no signale
plus que dos c'is tio piràterio isoles
ot sans gravii.iV; la navigalion est
absolument, t-tire.

Los habüanls -lo ILu.ot sont i\n-
três, roc )i'struisout lours maisons,
répareut ron tos ot (ligues, ot -iqdoi-
ent la plus grande activité pour fairo
disparaitre los traces do 1

La clui to do Bàc-Nuih

ville vient d'etre atlarniée par deux
bataillons et cinq canonnières et
oocupée après une faible résistance.
La placo était défendue par les débris
des bandes do Bac-Ninh et de llong-
Hoa.

Après avoir installé uno garni-*on
dans la citadelle, le general Millot se
dispose h renlrer ,\ Hanoi.

Une partio des Pavilious-Noirs a
demande h faire sa soumission.

Toutes les mesures sont prises pour
moitro gar nison i\ Lang-Son, Chat-Ke
etCao-Bang, aux datos iixéos.

Londres, 2 juin, soir.
Osraan-Digma a pris Barbor. Le

gouvernomont anglais a reçu de M.
Egortoii, sou ageíit au Cairo, la nou-
vello do la v i.e to tre du Mahdi.

Uuo attaquò góüéraloa.eii lieu, la
nuit derniére, contro Souakim ; elle
a étó repoussód par lo fau dos forts.
Pondant cet'e attaquo les robollas
sont ciUré; dans le faubourg ot ont
livro cambai aux troupes. Oolles-ci
ont ou quelques honiiuos tués et un
certain nombre de bles-iés.

T11HATRES cl GÜÉBÉS

i guerre.
a été lo si-

gual diino reprise générale desfilai-
ros. Les marebandises allluenl ;i
H-anòí, b s marches ont reprbs leur
activité do-: meilleurs jours ct los
receites d i ia domino sont on progros-
sion,

lia st 'ii' provinco oii ia franquillité
laisse im pou ii ilósirer est collo do
Niiih-Biiih, à caaso du voisinago du
Thanh-lloa.

Uno dépôclio du general Millot,
datóo do Tuyen-Qüau, snr la, r:v;óre,
Claire, 2 juin. appreud que cotro

PHENIX DRAMÁTICA
I..S íiiii.iiilo (1'ai-gení (-.Os .'t,yr»Içnsçs;J

La Censuro lui a rendu la vio dure,
ii culto maihoureuso piòce. i reseuteG
pour la promièro fois par la direction
do feu Alcazar, les ciseauxd'Anastasie
s'en étaient dounés à cceur joio dans
ce libretto et; 1'avaient traité en is-
raelito. Pourtant, il n'ètait pas eollet-
monte, lo public tle bAlc.zar.

Mais ii était écri; quo c >Ué í.imbale
serait ium coupe ibamortume pour
tous los directeurs'. Enibi la pièce
r-p;,r;).it avoc uu faux ia /. ; ollo a
pour litro: Un, concours de musique ;
loa eisoaux ibAnastasio continiiaiént
à coiiiior comme daus do ía aalotte
du Gymnase,

M'"e Miiuzoni s\)-i; riuparé tlu pou
qui restait do la pièce après cotte
serie emo.iitta&es <; a liabillee en
Tyrolien. Cràco á 1'excellente inter-
piétation qui-ille donno ar» porsonnage
do Mui ler et au concours tbexcéllents
artistes, lo pauvre mutilo o-c assez
ingainbe ot parait môme disposé à
parcourir uu longuo c.rritro au
Plteni-i' Di amalique. Los autre.-, ar-
tislcs o it, fait, do leur mioux. Mllo.
Ou br, est bioa dans mui rolo do Lis-
both. Messieurs Mauro et Dominique
dérideut leparterra par leur jou amu-
sant.

hérissé dijpiugics, comme des diplo-
males. Les psc/iuilisme a tué la gaie-
té.Un est reste assis jusquii minuit,ct
c,cst à grand peine quini arri vait ;i
dissimulei* des baillements mal com-
primes dcrrière un éventail ou un
programm.'.'. I)'1 reste, cet air morp.se
fait tròs bieu : c'cst, parait-il. três
bien porte dcnosjours:d1avoir liiir de
sVm.... nuyer à trois francs liicurc.
(iest inpu.i,.cé mie j'cn ai vu de têtes,
icuiK's ct vieilles, pendant celte soi-
rée, autour desqucllcs Morpbée se-
couai.t sos plus doux pavòts 

'.

.Mais, somme toute, lc résultat
était atteint. Madame pòurrait glb-ser daus une conversation, dim
petit air délachc, des phrases dans
ce gout :—(t La derniére fois que
iiii vu le vicomtc, ciilait an Cassino
Fluminense...)) On a oublié, bien
entendu. le i | Juillet. et íi«n produit
ainsi s-ui petit cílet... à peu dc Irais.

Mais, voilà lc concert termine et
on se precipite vers Ia salle des toasts
assister a un nouveau suppücc vie
iimtale.— Après des ellbrts inouis,
on linit par s'eniparer dime coupe
dc cbampagne.— il est impossible de

ne pas porter un toast á M. (irévv.
— au moment oú vos lévrcs vont
toucher le breuvage patriotique.paii.
un coup de conde détruit vos plus
chcr.es esperances, et c'c.st votre

j devant de chemise qui boit votre
cbampagne, sans pourtant cricr :
\i\e la Republique '.

Des accords ccla.ta.iits' dinstru-
ments de cuivre nous annpnccnt
que le ba! est commcncj. Nous nous
rendons dans les gaienes voir le coup
dicil á vol diiiseau.

Quelle colme ! Les couples se con-
Iondcnt: c'esi une masse informe
qui ondule coinme une vague im-
mcn.se. Litspcct de la salle vue de cet
endroit rappellc. assez bien celui
qti'ollrent ies bains froids sur la
Seine pendant la canicule ; ce n"est
plus une salle, c'cst une grcnouillère!

Notre léte Nationalc ne presente
donc aucun caractére spécial qui la
distingue dime lete quclconquc
donncc par une société quclconquc.

11 y a pourtant cette diflcrence:c,est
quon se diverti iniiniment mieux á

une so.ircc du Club (jj-miiaslique ou
du Club 14 Juillel quiiu Cassino
Fluniineiisc-, Mais voilà : on n'y
dánsc pa<, comme li. sous des Iam-
bris dores et sous les feux croisés ie
mille lumières, b.n un mot. ce niest
pas aussi psebutt.

liliisioire nous raconte qíiiiii an
après la prise de la Bastille, le iq.
juillet 1700. lc peuple planta sur le
terrain qui avait été occupe par la
sombre prison. un poteau qui était
surtnonte de ccttesimplc inscription;
/(.-•' o// danse.

Et bon dansa. Sur la place verte
des arbres qtbon \ avait transportes
et toute rouge des feux qui pendaient
aux arbres, Parisiens et féderés des
départcmcnts, célébrèrcnt joycusc-
mentet triomphalcmcnt !c-'rctour.de
la grande date symbolique.

Lúndi aussi, les Français de Rio
de Janeiro ont fetc rannivcrsairc de
la première victoirc—Mais combien
était dilTérentc leur manière dc celle
de leurs ancètres.

hncorc quelques expçricnces com-
me celle de cette anncc, et notre lete

auracntic.rement perdu son caractére
national.

Nous niiurions pourtant quii
imitei* nos frères dinitre-mei* qui ne
se lassem pas, eux,dinventer chãquc
anncc ie nouveaux divertissemçnts.
Aurions nous donc perdu au còntact
des ;mti*cs pcuples la qualilé primor-
diale, predominante, de notre race :
besprit ct la gaieté. Sil en est ainsi,
déclàrons-nous cn décadence; brisons
notre coupe ctincelantc oú pétillent
les vins généreux de Francc et ar-
mons notre bras dime lourde cliope.

Si nous nitimons plus n la joie et
les pommcs de terre ". renonçons à
notre suprématie intellectucile.

( )n a baptisc la Republique dc
beaucoup de noms ; on lii appelcc
oiiverte. modérée. conservatrice, op-
portunistc, que sais-je? Je voudrais
quion la baptisc à Rio. comme par-
tout, la Republique bon enfant. Je
vous jure qibellc ne s'en portcráit
pas plus mal.

Fantasio.
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PARTIE GOMMERCiALE

Revue du mois de Juin 1884
Douano —Droits perçus par la douane

de llio de Janeiro pendant lo mois de Juin :
lmportatiõn 3.051:5858000
Exporlation  _10:367$000

Total 3.461:952^(000
Contre 3.306:293^000

pour la ménie période de 1883, ou soil,
pour 1884 :
une àugirieníation de . 95:659$000

Calo.-Les entrées en Juin 1881, se sont
ólevées h 191.760 sãos ^e 60 kilog., conlre
192.071 saes en 1SS'3, soit pour Canude cou-
rante une diminution de 314 saes.
P-Les ventes pendant Ie mois de Juin se sont
élevées a 213.803 saes, pour les destinations
suivantes:

Ktals-Unis 92.739
F.urope 125.766
Gap llonno Esperance. . 2.50o
Divers ports 16.789
Coiisoinmalioii locale. . 6.000

243..803
Le stock était au 30 Juin de 230.000 contre

309.500 en 1883.
Les prix extremes payés en Juin ont été

les suivanls, par 10 kilog. :
Lave 4S080 k 5<!450
Supèrieur et lin.. 4*,'970 à 5$2_0
l*'r,) Bonne 4)?700 íi 4j!900
l"c Réguiièíe _#_30 ii _j?<330
l"1* Ordinaire.... 4<!080 à 4p30
2,n,! Honne 3,«!750 h 4<*020
2"1C Ordinaire.... 30310 _ 3gül0

11 a étó embarque pendant le mois de
Juin, 217.3S7 saes de 60 kilog., pour les
destinations suivantes :

Etats-Unis 83.709
Canal et IN. d'Europe. 81.608
Mediterrâneo .... 62.SOI
G. Honne Esperance 2 500
Brésil 10.610
Rio tle la Plata . . 4.650
Divers ports .... 1.506

247.387 saes

Vins do la- _\Iódi-e_*jeai_éo
T. B.

Stocks au 1-- Juin  120 440
Entrées :

Marseüle {'Béam) 103 —

Sans renles
Pm exlrèiiies .-

Ti B.larragone et
Bar.ólontie nominal sans quotalion

Marseille e l
<^tte- • 180,? à 210

Oliany-o.s .-
s. Paris 404 a 478 rs. le fr.s. Londres 19 7/8 a 20 1/2 d.s. Portugal 263 íi 261) 0/0
Les négociations faites pendant le moisde Juin se niontent à :

Lst. Frs. M.
873.532 3.377.707 202.236

Fonds p-iblios :
(.'ours des apólices

C> °/° 1:070? à 1:080$
Emprtint national de
]8(J8 1:280$ h 1:300$

1lSÜ9 1:150{}

Freis, - Cours du mois.
Vapeurs :

Londres  25 a 30 /Liverpool  25 /Anvers  20 h 25 /Hamboui-g 20 à 25 /
ljàvi;e  30 à 35 frs.
Bordeaux  30 f,.s>
Marseille  :3o frs''^•ieste 35.V45 

frs.
New-York cls 20 à 25

Mouveinentduport pendantle mois de Juin. -_- Entrées du long coursíOü navires donl 98 étrangèrs et 8 brésiliens-Étrangèrs: vapeurs 44, voiliers, 54 ; Brési-üens, vapeurs et à voiles, 3.
Délail des 106 navires entres, par na-tionaliíé:

Anglai'- 4fi
Norwégiens. . . 13
Français y
BrésÚiens ,s
AM^Tiands .... 7
Nm/d-Aihéncajns 7
Portugais (i
Belges 4
Italiens 4
Argentin ...... 1
llollandais .... 1

106

Sorties pour le long cours, 98 navires,dont 91 étrangèrs ot 7 brésiliens ; étrangèrs :: vapeurs, 45 el voiliers 46; brósiliens, 5 àvapeur et 2 íi voiles.
Délail des 98 imires soiiis, par nationa-

lités:

Anglais 46
Français 13
Alleinands .... 10
Brésiliens 7
Nord-Américáins 6
Belges 4
Italiens 4
Suédois 3
Norwégiens. ... 2
Porlugais 2
Espagnol 1

98

A.YIS

SOCIÉTÉ FRAKÇAISK
DE

_3i_3_^r_=,_í_.rs_í_.isra__i
COMMISSAIHE DE SEIIVICE

DU 18 AU 24 JUILLET

-VI. A. LAl^ltAjOE
Pour 1'inseriplion de nouveaux soeiétai-res, ou les demandes de Secours s'adresserau bureau de la Sooiélé,nuA nova do Ouvidoun. 36 tous les jours de 4 1/2 à 5 beures.
Pour le comitê, le secrelaire.

CV-". Lapraie

ÍRÀ-PI DE
COMM1S.AIRES DE SERVICE

Du 16 Juillet au 15 Aoílt 1884.
MM. Cr. Vannier, rua da Alfândega, 104.

E. Garbeiron, rua da Carioca, 140.
C. Janon, rua da Alfândega, 83.
J. P. Barenne, rua Sele de Setembro, 31.

Pour Ie comitê, le 1" secretaire,
Ch. Çontcville. '

Oi*. Vieira <1«5 Mello
MALADIES INTERNES ET NERVEUSES

57 Rua da U.uguayaha 57
(Coin de la rue d'0iividor)

Consultations de 1 /,, d .V et de ii à 8 li.
Apiteis ã toute licure

Le Di*. BHISSAY
Médeciu de la. Societe Mutuelle

De retour ii Rio de Janeiro¦ "Çonsnltatioiis de midi à 3 beures, rua
d Alfândega 11. 70.

Hésidenco, rua ilu Caltele 23.

GLACE
77 RUA SETE DE SETEMBRO 77

KNTUK I.IÜS HIJKS OZ. LHAS UT DOS
OUIUVKS

Olaoo ;i 100 x*s, le ícg
Appareils Carré

-A._i_q"x\roisro_Es

SQGi:_TJ_ C.___r_gR_LLS
DE

Transporis Maritimes K Vapeur

LE VAPEUR

Lá FRANCE
. partira le 24 courant a midi pour_f"^_._-.-. »» /-v^ .-_ _- *

INaples.
direetement toucliant à üalxià.

Io 21 Juillel, h midi
Les passayeis pour ííaiscillc (léliai-

queront au i-_toui' ilu mijhui- des iiorts<l'Italie.

phix ni: *»A.s.s.v<;i!:s itúiins

Ou i'C(*oi( ilos leiaicliandises poui' tousles i»»i'is tle la ílóiliu aiu-e et de I'A-di-iatiijiic- jusquà TitlUSTIi.

L'agence aeceple les propositions pour letransport des iiiiinigranls d'Europe pour tousles points du Brésil, et se. cbarge de ee service;i des prix. tròs réduils.

LES CONSIGNATAÍUES

E&rl T_.A£LÍ3 & G.
34 RUA DA ALFÂNDEGA 34

COMPAGNIE DES ÍÉÀIIS MARITIMES
Aieiice, rua -'Alfandeia 11,1 r étago

(Angle de la rua Io de Março)

LE PAQUEBOT

EQUálEUR
COMMANDANT Locoinüro

dela ligne directo, attendu d'EUROPE le 25
Juillet partira pour

Montovidóo et
13 uenos-Ayres

après Ie séjour indispensable

LE PAQUEBOT

SENEGAL
COMM. Baule

de la ligne direcle, partira pour
-L-is-ioi-me et USorde-aux

toucliant à DAKAll, seulement
le ler aoút à 3 heures.

S'aclr*esser*: àl'Agence pour passages,Petits-Colis et Colis-Valeur; à M. II.
David, Courtier de la Compagnie, Rua do
Visconde dltaborahy, n. 5 l"étage, pourle chargament.

L'agent, BERTOLLNL

Chargeurs Réunis

VILLE § PERNAMBUCO
cnlr. <1ii IIAVHE et escales suivra pour

SANTOS
aprí-s li' séjour inilispensalilo

Li: MAGNIFIQUE V.MM-.l It NEUF

RIO NEGRO
GOMMANDAiNT. Ciiosan,

attendu de la PLATA vors Ia lin du mois
parlira pour

-C-E HAVRE
ajirés le séjour indisprMisalilo

Ces vapeiifs possi-dcnt de spleudid-s
aniéna^eiiieniN pour passaircis de Ir»«t 3" Classes "

LES CONSIGNATAÍUES
Augusto L©u_-a & C.

48 RUA DA AI.FANUKrjAL 48

ANÍmiE, CHLORO.E, SANG PAUVRE. otc.^

FER
QUEVENNE

APPROUVÉ
par 1'ACADÉIVTIE do MÉDEÇINE
Cosi le fer â 1'état pur. // Iiitroduit

dans lua suei do /'osíomsc plus tio for
quo nUmporto quoi nutro férrÜglnèiiit.

(Itipjvort dn l'Ao. ,1o Mó.luclno.)
Sa vei.d: 1o en NAT|in£; 2° en DRA.GÉES

IíüiRcr le Vrni For Quovonno
(avec lasigiiáture .Ie T.-A. Queviinkbet Vétii/uetlr romie in 4 múlturi).
PARIS. H, r ll.-Arls et toutes rii.irin.uies.

BR00KS & C.
COMMISSION, CONSi-NATlON, AKl*ll_TEMESTS

2 HAILWAV APP11ÕAGU
LONDON I3I.IDOE

l.ONIl.lK.S K G
Se cliai-cut de vcnilie à Ia eoimnis-

sion tout produit ou niaieliandise de
lAIMS-ltlQUi: 1HJ SI», aux p.iv les
plus élevés du iiiarehé avee pi-oinpt
payeiiunl.

ItrooliS A <;. se eliaiyeiit aussi de
1'aeliat et de reniliai'i]iieiiieut de tous
produits cl iiiareliaudises iS'9-:ui'ope.

Adresser eoiiiiaissenieiils et i-emises
à 1'adresse ei-dessus.

CHL^OROSE ANÉMIE
PALES COULEURS

ÂPPAÜVR1SSEMEMT DO SANG
Le FER BRAVA/S

est un dai forrugineux Im ploi éner-
giques, puisque quelques goutteípar jour sufflsent pour ramener
la santé en três peu de temps.

Le FER BR A VAIS
ne produit ni crampea, ni
fatiguo do l*Estomao, ni
diarrhóea, ni oonBtipation.

Le FER BR A VAISna aucune saveur, ni odeur etn en communique aucune au vin,a 1'eau, ni á tout autre liquidedans lequel il peut étre pris.
Le FER BR A VAISest le moins cher des ferrugineux

puisqu'un flacon entier dure unmois à six semaines: le traité-
ment revient donc a quelque»centimes par jour.
Le FER BR A VAISna noircit jamais k$ dents.

i,}~k~M^yk}s ne Peut garantirIcmcacité du fer dont il estVinventeur qu'autant que lesetiquettes du flacon portent saSlgnatura Imprimia en rouge.
Un prospeotus détalllé aooom-

pagne ohaque flaoon et donne lemode d'emplol de oe préoiouxferrugineux.
Vente en Gros: B0ÜTR0N & <"}••

40, Rue St-Lazm, Paris
Dép.t dans la plopart d» PHARHACIB5 *

— ¦ ¦- _^.
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AVIS AUXAMATEURS
Léiímies ct írlèurs fie Nova-FriMrp

AUX QUATRE SAISONS
41 — RUA DA ASSEMBLÉA — 41
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A ILLUSTRACAO
REVUE DE LA QÜIMA1NE POUR LE BRÉSIL ET LE PORTUGAL

PUBLIER A PARIS SOUS LA DIRECTION DE M. MAR1AK0 PINA
Coi'rcs|ioiulaiit «lc la «Ga/.eta «Ic Noticias»

Chaque numero de riÈLUSTlVAÇÃO contiendra 10 pages, cl n'aura jamais moins de

ivsêesde gravurcs de premier ordre.

La iliílribtilion se fera régulièrcmeiit les lcr et 15 de chaque móis.

Y :-.-.> Mituéros ont déjà élé pnbliés.

PRIX JD'J±J301X2X&l&EllXrT&
d V.\ iiuii '- l iiunuM-iis 'poiu* líí«» »lc .Taii<Mi'<>._
tf.»ll01S o'n i'i iuimí-ros pour Rio de Janeiro

1 V\ òu - l n.umúros pour Ies proviiices
Xtiiuéro sCparé

Le payement a lieu d'avance. Ees abonnés des provinces peuvent cn reinetlre le
l par bons de poste.

(ijSOOO

KSOO

On s'aboiine à Ri» <!<^ Janeiro, an bureau <lt> la «Gazeta ile Noticias», rua

do Ouvidor IO.uii a ríigeneé tleJosf tio Mello, rua «la Quitanda 10 au l°r fitage.

Charcuterie spêciale

Samedi ot dimancliQ proeliáin: Galantine
e volaille truIVóe, Pieds truIVós ot GiHatine.

Tous los raavelis, joudis, sameclis ut diman-
ches, bondins frais.

Pour iuijniii'd'liiii,' samedi ot dimanclio nous
tenous ii in disposilions de. nos elients : Lan-
(fues l'ou'i'i'átíS,Hurè8, Andouilloltos parisiennos,
Pieds ae pores fureis, Grépinetle, Mortutlelle,
Siuieissons, Tèio de poro roulóe, fromago cie
coclion, Jambcms panes, Gútêleltes de porei
panóiis, P-íité d'lti>.lie, Salicisses, Cervelas,
Lieberwiirst, Pieds et of oi lies, Jambons fumes,
Pelil salé, Gotélettos et poitrines fuinées,
Glióucroiitc d'Kui'ope, Galantine IrulTée, Con-
serves, ete.

Priineiirs:
Epinards d'Europo, Choux do Bruxelles,

Saindo dòuceltej dite macha, Choux ròug-es,
Viòlettés et Caiuélias.

Front ages :
Roquefort de Pcl.ropolis.lOO réis: Camen-

bert oxtra-fiirl. I$I00 ; Jíi-iu frais l$l)00. Beurre
superílh, I>;7UU la livre.

Absinthe Suisse, la bouleille  285.00
» l|2 boutoille.... Ift-lOO

VENTES EN GROS ET EX D ÉTAIL

24 RUA DE GONÇALVES

Uhez tous les Parfumeurs et Coiffeurs
de France et de 1'Étranger 'Ti11

goudre dè§iz spêciale
PRÉPAKÉH AU BISMUTH

Par CM. FAY, Parfumeur
¦JEíxxe dela IFaÍ2c, 9 — PAKI;

~,n7,j^.'.T^

AViS AUX GOURMETS
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Me a7uiive v ierge Jüstra-m
EXPRIMES J^ ^IPIOID

d® la niar^uè SEI0H3L ^ LOCQU^IS (d« fcasis@j
Ce produit de première qualité, sans móiange, d'un arome parlait su recom-

mande partioiíliòrement aux raéiiagères, restauraiits d», premier ordre et aux vrais
gourmels.

Dépòt chez MM. T-CUngolI^oefer Ss O., Rue d'Alfândega 83 et Mme
~\*rOTW<£*> iHeiiry, llua i'os Ourives 4T.
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ESTABLECIDO EM 1027.

l. FAHHÈSTQCÈ.
Pa, «nii de cincoenl, nnno, q»e Pffp^*£ j*^^5^S

vcnnos, c düriiiitò tudo nqiicl d tempo r. st.riTep. V>V.«M^
esui reconhecida em tudao orbe como o«MC ^ vcrm,, , os ospasmos/re-

A apP:.rcriVa doentia e pálida ^^'a^cteram^ 
. v.dslc fcbrici lS 0);a sem d«p0

,,W!memente rcsültâo desta peste 0"l'}'a-,c^"'ousando os alimentos sãos se dosassocegados no sono,
de comer, ora com nppelito voraz, otr.is >ezcs ÍF1;^,^,;, Dorcs 0 abalos do abdômen, hiucliaçaoe

ido á sepiiltura

J. 13. SCIUVAltTZ & CO. sueciossoros (lo V.. A. l'i.luU'Sto<

1'iUsbiu-sh, l'u„ i:- A'A., Únicos yrui>riot!ii'JO.s.

a^iÉ^^iaalSÉ^^^íMÉ!^^^^^^^

£ IT I
de GRIMAULT & G,a

DEPUIS VINGT ANNÉES CP. MHIHCAMK.N*T DONNE I.F.S RÉSULTATS
LES PLUS KHMAIlQUAlil.ES DANS LKS MALADIES DES ENFANTS

rOUR REMPLACF.R I.'liriI.P. DE F0IÍ3 DE MORUE
ET LU SIROP ANTISCORUUTIQUE

11 est souverain conlrc rengorírement et Pinflamnialipn des
fíliiricles du cou. les Lrourmés"el"les diversos éruptions de la
pcaii. de la lüle el du visage. II excile rappólít, loiiiíie les
tissiis; combat la pàlcur.ol Ia mollosse cies cliairs ct remi íiux
cnt'anls leur vimieur et trai ele naturclle. Cesl un aclmirable
médicament coíilre les cròVitcs de lait el un execllciit dépur.alil'.

Dépôt íi Paris, 8, rue Vivienne et dons les principales Pharmacies

^^^^^K^^B^^EE^^E^^^S

Apin^oiLYcpar déoision cie la _.lr.nl.c dl lysiòn o
n. .~r»í, eu date tlu ~"Aí octobí-e 1SS4.

r—rf^rvr.-^m™ •mBwnawa

SAXrrAÍ", DE MLDY
I'!i:-:ri!i:u'i!-'!i ile E,c C!si«se« ;i l*í»i'is

Cos Gapsúlos guérisse.nt en 48 heures los êcou-le-
nients les plus anciens et suppriinent 1'emploi du
Gopahu, du Cnl)t?bo et des Injcclioiis.

Paris, S, Rue Yivianiic, el principales Plúiriiiocies.

\ tsprós?\ O pai- dccisioii i!i' li» «1 imite Ccntrnlt! i!'iiygi.riic
juili!i<!ur 11. 5"õ en (la(c i5n -íl» Oc.tòlire -ISS-I.

ií - ir~*-v.T"'*r."
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JíXTJtACTKÜll PKLLKIILN
(centrifugo hydrauliquc)

li.oil. 15AILLV, lxciíii.iEua
Concessipnnairc

Agence de rensclgliomeiils loclini-
quês et ile llrevels triiiventions

pour le lkósil el l'Elrílngci'
! 77 RUA SlíTE Dlí SliTlíMlillO 77

CHEZ MM. FARO & LINO
II — It ii a il'f)ii\ iilor — ti

AU BUREAU DU MESSAGER DU BRÉSIL
LE BRÉSIL EN

PAU LOUIS COUTY
i voLiui: — fuiv :t.sooo

afUWUUlW0»&i BBwrwwnnK* '.'r.-i.'«»T.r.-ith rt t km. -.i--ir;.-jT'fT^.'r.-^- ruc.ruiLiE.TLW axniuifwiu ki..-Yu'i3-.T^.-T-'n-. jvp i-»"j-w»nfVTvw.nns.TtPCTwBFf«r:^ffvj<:jg*.Fjt'.'suajaw
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ÂPPROBATION DE i/aCADÉMIE DE MÉDECINE DE PARIS

1I

Ic QUINIUM LABARRAQUE est un viu éminemmcnt tonique ct fébrifugé destine A rem-

placer toutesles autres prcparatio;is de Quiiiquina. Lc QUINIUM LABARRAQUE renferme
tous les produits actifs des meilleurs quinquinas combines aux vins les plus genéreux.

Le QUINIUM LABARRAQUE est prescrit avoc suecos aux convalescents des maladies

graves, aux femmes cn couche, à toute personne faible ou épuisée par une fièvre lente.
Associe aux véritables pilules de Vallet, il produit les cílets les plus rapides daus les cas de chio-

rose. anémie. páles couleurs. (
Kn raison de son eíTlcacité, le QUINIUM LABARRAQUE se prend par verre a hqueur

de próterence à la fin des repas ct les pilules de Vallet rS?
au commcnccment. ^^Z^? A&éatslCX?*^

II est vendu dans la plupart des pharmacies et sous /
la signature Cs

Fabrication et vente en gros : Maison L. FRÈRE et Ch. TORCHON
ip; rue Jacob. PARIS.

^jpt^eiA-yy
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